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RESUMO 

 

O mercado de desenvolvimento de software cresce rapidamente a cada dia e com 

esse aumento observa-se uma exigência de qualidade cada vez maior. As empresas 

sabem que para garantir a qualidade dos softwares é necessário ter presente na 

equipe de desenvolvimento uma equipe de testes para assegurar a qualidade da 

solução implementada. Para certificar a qualidade as atividades de teste têm o papel 

fundamental de encontrar defeitos no software, diminuindo assim o trabalho do 

desenvolvedor em corrigi-los posteriormente com a solução já rodando em clientes. 

Neste contexto a execução manual de um teste é rápida e efetiva, porém a mesma 

realização em um conjunto de testes e a repetição deste é uma tarefa árdua e 

demorada. No sentido em questão a automação de testes aumenta a produtividade e 

atinge em um tempo menor e com a mesma eficácia os casos de testes mais 

maçantes e repetitivos. Para facilitar a comunicação entre estas duas equipes, já 

existem ferramentas especificas, os gerenciadores de bugs que visam facilitar o 

processo de desenvolvimento de um software. Neste contexto o presente trabalho 

propõe através do estudo da ferramenta Open Source Mantis Bug Tracker criar um 

protótipo para unir-se a ferramenta de automação de testes Selenium para que de 

forma automática os bugs encontrados através dos scripts de testes sejam reportados 

a equipe de desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: Qualidade de software.Teste de Software. Automação de testes. 

Gerenciadores de bugs. Ferramenta Mantis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The software development market is growing rapidly and with this expansion it can be 

noticed an increasing demand for quality. The companies know that to ensure the 

software quality is necessary to have a testing team in the development unit to assure 

the quality regarding the implemented solution. In order to certify the quality the test 

activities have the crucial role of finding software defects and thereby decreasing the 

developer's job to correct them later with the solution already running in customer's 

environment. In this context the test manual execution is fast and effective, but the 

same implementation in a set of tests and its repetition is an arduous and time 

consuming task. In this way the testing automation increases the productivity and 

reaches in a shorter time and with the same effectiveness the cases concerning 

the repetitious and tiresome tests. To make it easier the communication between these 

two teams there are specific tools. These are the bug managers, that try to ease the 

software development process. In this scenario the present essay proposes, by using 

the Open Source Mantis Bug Tracker tool, to create a prototype to join up with the 

Selenium testing automation tool in order to automatically report the bugs found by the 

testing scripts. 

 

Keywords: Software Quality. Software testing. Automation testing. Bug managers. 

Mantis tool. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Atualmente o mercado tecnológico apresenta uma grande demanda de 

desenvolvimento de softwares, juntamente com esta exigência computacional a busca 

pela qualidade de software aumenta, em contrapartida os prazos curtos e escopos 

complexos acabam gerando uma baixa qualidade computacional dos sistemas 

desenvolvidos. A alta solicitação e necessidade de entregas em curto tempo, gera 

para as entidades desenvolvedoras a necessidade de buscar um meio para que a 

entrega seja feita no prazo e com a qualidade desejável pelo cliente final. 

 As entidades desenvolvedoras junto dos avanços tecnológicos buscam 

melhores métodos para desenvolver produtos e serviços, diminuindo o tempo, esforço 

e custos aplicados. Por outro lado, a tecnologia também acrescenta desafios mais 

complexos ao requerer uma integração do software a sistemas e componentes de 

terceiros (CHRISSIS; KONRAD; SHRUM, 2007, tradução nossa).  

Conforme Pressman (2006), o software possui uma linha evolutiva e 

apresentará defeitos durante a existência, alguns devido à evolução, pois quanto 

maior a complexidade, aliada a manutenções constantes, maiores serão as falhas e a 

queda na qualidade de software. 

Segundo Prikladnicki (2006) o desenvolvimento de sistemas de software 

parece estar relacionado a uma técnica ortodoxia, sendo vista apenas como um 

processo totalmente técnico a ser executado especificamente por especialistas. O 

esforço necessário para a produção de sistemas deste tipo apresenta problemas e 

desafios de complexidade muito além da técnica. Ou seja, necessitam de 

conhecimentos avançados provenientes de aspectos multidisciplinares, oriundos de 

outras áreas do conhecimento. 

Algumas organizações defendem que a implantação de testes de software 

serve apenas para redução de custos de problemas. Líderes de equipes, gerentes de 

testes, arquitetos de software e analistas de testes defendem que investir em 

qualidade de software é importante para que a aplicação seja conforme as 

necessidades e expectativa criada sobre o produto desenvolvido. Dessa forma 

garante-se que o software desenvolvido estará de acordo com os requisito e 

especificações mínimas exigidas. Como consequência, a redução de custos de 

manutenção, satisfação do usuário e redução de incertezas que cercam o software 
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são garantidas. 

Automatizar testes significa reproduzir os passos da interação de um 

software de forma automática através de outra aplicação tal como um usuário 

estivesse reproduzindo os passos. A necessidade de realizar verificações em menor 

tempo e com a mesma qualidade justifica a disseminação da automação de testes de 

software, conforme as aplicações ficam mais complexas ao mesmo tempo se passou 

a exigir maior qualidade de produtos entregues (MOLINARI, 2010). 

Visando minimizar os custos e tempo de produção e com a garantia de 

qualidade final do produto entregue, o uso da automação de testes requer um  

gerenciamento de testes de software, tendo em vista que é um investimento de longo 

prazo, que engloba reestruturação e reorganização de equipes e processos, e em 

alguns casos a aquisição de ferramentas, a produção de alguns impactos  também 

precisa ser avaliada de forma aproximada, como o aumento de tempo para reportar 

defeitos encontrados e manutenções de scripts e preparações dos testes (RIOS; 

MOREIRA, 2006). 

Diante dos pontos apresentados o presente trabalho tem por objetivo criar 

um protótipo para automatizar testes de software e reportar automaticamente as 

falhas encontradas através da união de ferramentas de gerência de testes e 

automação de testes, o protótipo deverá garantir que os erros encontrados sejam 

reportados de forma automática sem a necessidade de interação do analista de testes, 

garantindo assim a qualidade mínima exigida pelos requisitos e a redução de tempo 

e custo associados ao desenvolvimento do projeto. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver um protótipo, focado no processo automação e 

gerenciamento de testes de software para reportar automaticamente os defeitos 

encontrados ao desenvolvedor, garantindo a cobertura funcional e a qualidade 

durante o processo de validação registrando os defeitos na ferramenta de gerência de 

testes. 

 

 

 



 

13 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Os objetivos específicos deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) são: 

a) estudar a área de qualidade de software; 

b) analisar ferramentas de automação de testes; 

c) analisar ferramentas de gerencia de testes; 

d) definir ferramenta de automação e gerencia de testes; 

e) desenvolver um protótipo para validar as metodologias abordadas. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

As falhas no processo de desenvolvimento de um software são causadas 

por má implementação ou por falha na especificação de uma funcionalidade, todo o 

tipo de sistema instável causa prejuízos como, atrasos em atividades, retrabalho, 

perda de informações dentre outros.  

Segundo Avizieniset al (2004), um defeito ou uma falha é um 

acontecimento que ocorre quando o software desenvolvido não fornece as suas 

funções conforme a especificação do cliente. 

Para Yourdon (1990), nenhum sistema computacional está livre de falhas. 

Os erros ou falhas podem permanecer em um software por toda sua vida, devido à 

quantidade de funcionalidades pouco ou nunca utilizadas.  

Levando em questão a complexidade de tamanho dos softwares 

desenvolvidos a cobertura de testes funcional e a automática faz com que uma 

quantidade maior de defeitos seja identificada ainda na fase de desenvolvimento, 

ficando claro que é muito difícil atingir 100% da cobertura de todos os requisitos do 

software. Com isso, as técnicas de testes podem ser aplicadas por meio de 

ferramentas que permitem a realização dos testes de forma não assistida, aumentado 

a capacidade de cobertura de testes funcionais em um menor período de 

desenvolvimento (CAETANO, 2008).  

Na atualidade existem diversas ferramentas para aplicação de automação de 

testes de software. Sendo por meio de repetição de ação de usuários (Capture-

Replay) ou por meio de desenvolvimento de scripts de testes (data-driven), estas 

ferramentas permitem a execução e a validação dos resultados esperados.  
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Juntamente com a execução dos scripts de testes automatizados surgem erros 

de desenvolvimento ou de regra de negócio e com estes surge a necessidade de 

reportar os mesmos. Essa é suprida pelo meio de integração de ferramentas de 

execução de scripts de testes automatizados e ferramentas de gerência de testes, 

onde as ferramentas de gerência de testes fornecem diferentes meios para se 

reportarem os defeitos como relatórios, banco de dados, e-mail entre outros. A união 

dos testes automatizados com as ferramentas de gerência de testes torna o 

desenvolvimento de um software mais ágil e rápido, sendo assim o testador não 

precisar executar os testes automatizados de forma assistida, onde essa ação pode 

gerar diminuição de custos e tempo hábil a empresa fornecedora de software 

(KELLING, 2008 apud SAMPAIO, 2012). 

A metodologia proposta neste trabalho visa explorar as ferramentas de 

gerência de testes como o Mantis BugTracker para a organização do projeto de testes, 

e juntamente com esta analisar as ferramentas de testes automatizados do tipo data-

driven como a Selenium Driver para apoiar a execução de testes funcionais 

automatizados na produção de softwares, deste modo o desenvolvimento do protótipo 

com enfoque na união das ferramentas Mantis BugTracker e Selenium Driver para 

que possa-se criar testes automatizados não assistidos e um meio para que sejam 

reportados automaticamente os defeitos encontrados no processo de 

desenvolvimento a partir da execução de scripts de testes.  

O principal motivo que se teve em consideração a realização da pesquisa 

e desenvolvimento do protótipo foi o estabelecimento de padrões de gerencia de 

testes e criação de scripts de testes automatizados reportando os erros de forma 

automática, propiciando assim a otimização de tempo no processo de testes e uma 

maior cobertura funcional de um software reduzindo os defeitos causados por falhas 

no processo dos mesmos. 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho divide-se em uma estrutura de seis capítulos. 

O primeiro trata da introdução referente ao projeto expondo os objetivos 

gerais e específicos e finalizando com a justificativa para realização do trabalho. 

No segundo é contextualizado sobre a engenharia de software fomenta 
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sobre os padrões para o processo de desenvolvimento de um software focando na 

área de qualidade. 

No terceiro capitulo apresenta-se os processos e detalhamentos que 

envolvem os testes de software, abortando os tipos, métodos e ferramentas para 

gerenciar os mesmos. 

Apresentando a parte do estudo automatização de testes o quarto capitulo 

traz juntamente com os métodos de automação de testes as ferramentas para que a 

mesma aconteça, apresentando as ferramentas TestComplete e Selenium. 

O brainstorm para criação desse trabalho foi possível através das 

pesquisas de trabalhos correlatos que se encontram apresentados no capítulo cinco. 

Finalmente apresentado pelo capitulo seis a metodologia e a criação do 

protótipo proposto. 
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2 ENGENHARIA DE SOFTWARE 

 

A Engenharia de Software trata-se de uma área do conhecimento da 

informática voltada para a especificação, desenvolvimento e manutenção dos 

sistemas de software aplicando tecnologias e práticas de gerência de projetos, 

objetivando organização, produtividade e qualidade (PRESSMAN, 2006). 

A engenharia de software abrange um conjunto de três elementos 

principais, sendo eles: métodos, ferramentas e procedimentos. A união desses 

elementos é o que dá possibilidade ao gerente de software o controle do processo de 

desenvolvimento oferecendo assim aos profissionais envolvidos uma base para a 

construção de um software de alta qualidade e produtividade (PRESSMAN, 1995). 

Segundo Prikladnicki (2006) o desenvolvimento de sistemas de software 

está relacionado a uma técnica ortodoxia, sendo visto apenas como um processo 

totalmente técnico a ser executado especificamente por especialistas. O esforço 

necessário para a produção de sistemas deste tipo apresenta problemas e desafios 

de complexidade muito além da técnica. Ou seja, necessitam de conhecimentos 

avançados provenientes de aspectos multidisciplinares, oriundos de outras áreas do 

conhecimento. 

Essas visões e características convergem para a definição de que o 

software é um produto imaterial e flexível, elaborado em um crítico processo produtivo, 

que une a visão e conhecimento técnico do desenvolvimento às necessidades 

funcionais objetivadas pelo cliente final. Segundo Burnstein (2010, tradução nossa) e 

Sommerville (2003), no âmbito da qualidade. O software ainda precisa comportar 

quatro atributos básicos, que são a manutenabilidade, confiabilidade, eficiência e 

praticidade. 

A construção de softwares deve obedecer estes aspectos deste modo 

seguir as características de qualidade usabilidade, modularização, robustez e 

confiabilidade. Devido as constantes alterações nos projetos de desenvolvimento de 

software tais características tornam-se difíceis de serem mantidas. 

Partindo dessa ótica, a abordagem de engenharia aplicada à produção de 

software, tem a importante missão de agregar qualidade, produtividade e redução de 

custos (PETERS; PEDRYCZ, 2000, tradução nossa; SOMMERVILLE, 2003). 

A figura 1 ilustra um dos ciclos de vida mais comum utilizado no processo 
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de desenvolvimento de software, conhecido como modelo cascata, este demonstra 

uma forma sequencial do ciclo de desenvolvimento de um software. 

 

Figura 1 - Ciclo de vida clássico da engenharia de software (modelo cascata). 

 

Fonte:  Adaptado de Pressman (1995). 

 

Além do modelo cascata, existem outros modelos de desenvolvimento, 

onde para cada ambiente deve ser utilizado o modelo que melhor se encaixa. 

No ciclo de vida cascata as fases do projeto são executadas em uma 

sequência ordenada, onde a próxima só poderá ser iniciada quando houver o termino 

da etapa anterior. 

No ciclo de vida espiral o projeto é separado em pequenos pedaços, 

tornando o projeto inicial constituído em pequenos projetos, deste modo é possível 

eliminar os problemas de grandes proporções por meio de projetos gerenciados e de 

um planejamento estruturado. 

Além dos modelos cascata e espiral, existem outros modelos de 

desenvolvimento, onde para cada ambiente deve ser utilizado o modelo que melhor 

se encaixa. Exemplos: 

   a) desenvolvimento interativo; 

   b) prototipação; 

   c) modelo Queda d'Água, entre outros. 
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Em cada ciclo de vida estão implícitas as validações de funcionalidades 

implementadas que de maneira obrigatória devem ser executadas, para assim que o 

sistema desenvolvido obtenha o nível satisfatório de qualidade. A obtenção de tal nível 

de qualidade torna-se uma tarefa árdua e complexa, onde possui uma forte 

dependência do conhecimento dos componentes envolvidos no projeto de 

desenvolvimento. 

Hoje a qualidade é fundamental nos softwares desenvolvidos, por tanto as 

empresas de desenvolvimento estão se dedicando a desenvolver produtos com maior 

qualidade e menor tempo seguindo padrões e conceitos de qualidade.  

 

2.1 QUALIDADE DE SOFTWARE 

 

A definição de qualidade para Pezzé e Young (2008) é um conceito 

abrangente que se realiza por intermédio de um conjunto de atividades 

interdependentes. Existe uma série de atributos associados que refletem na qualidade 

de software, não sendo somente associados diretamente com o que o software faz, 

mas sim com o seu comportamento em geral. Tais como: funcionamento, estrutura e 

organização do programa, tempo de resposta, documentação associada, entre outros 

(SOMMERVILLE, 2003). 

Resumidamente a qualidade vai depender das particularidades do 

elemento avaliado contra os anseios de quem está avaliando o produto com base em 

determinadas características. Conforme Pressman (2006) aponta, a qualidade de 

projeto e a de conformidade, que são os dois tipos de qualidades de software 

existentes. A primeira remete às propriedades projetadas para determinado item, 

enquanto que a segunda foca em que nível a equipe de desenvolvedores segue as 

especificações para o item. Essa distinção também exprime o quanto as equipes de 

projeto e desenvolvimento podem impactar positivamente ou negativamente no 

processo de software. 

Sommerville (2007) diz que o processo de garantia de qualidade está 

relacionado à definição e escolha dos padrões aplicados ao desenvolvimento ou ao 

produto de software, e ainda se a escolha dos métodos a serem utilizados no processo 

de produção ligados à qualidade é gerencial. Além disso, é importante ressaltar que a 

produção de software é um processo que envolve, principalmente, seres humanos. 
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Assim, mesmo com tecnologias de produção de alta qualidade, se a equipe não 

apresentar qualidade equivalente, de nada adianta. 

É comum as empresas de software buscarem a qualidade dos produtos por 

meio da ampliação de funcionalidades disponíveis a clientes, eliminação de 

deficiências, cumprimento ou antecipação de prazos, entre outras formas. Porém é 

necessário ir um pouco além, introduzindo a qualidade no próprio processo produtivo. 

Para esse anseio algumas etapas precisam ser cumpridas, entre as quais merecem 

destaque: 

a) garantia e padronização de qualidade: a qual define padrões para o 

processo de software direcionais à qualidade desejada 

(SOMMERVILLE, 2003); 

b) planejamento de qualidade: em que ocorre a seleção das qualidades 

a considerar no processo de software e a forma como ocorrerá a 

avaliação dos quesitos de qualidade escolhidos (SOMMERVILLE, 2003); 

c) controle de qualidade: que visa garantir a execução dos padrões e 

procedimentos que regem a qualidade no processo de software 

(SOMMERVILLE, 2003); 

d) custo de qualidade: na qual se quantifica o custo para obtenção da  

 qualidade desejada (PRESSMAN, 2006). 

Algumas instituições nacionais e internacionais desenvolvem padrões de 

qualidade cumprindo os requisitos necessários para a qualidade do software 

desenvolvido, o objetivo é a evolução constante da equipe e o comprometimento das 

pessoas com o projeto, para assim, garantir a qualidade. 

O Software Engineering Institute (SEI) do Carnegie Mellon University - 

Estados Unidos, International Organization for Standardization and the International 

Electrotechnical Commision (ISO/EIC) desenvolvem diversas normas e modelos de 

qualidade de processo de software e dentre elas foram propostas: ISO9001, CMMI, 

ISO/IEC 15504, entre outros. Dentre os objetivos de tais normas estão apresentar e 

apontar características que um processo de software deixando a organização livre 

para sistematizá-la segundo sua própria necessidade. 

Segundo o CMMI, existem três tipos de análises sobre os processos 

organizacionais: 

a) capacidade: essa análise descreve a gama de resultados que podem 
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  ser atingidos com o uso dos processos; 

b) desempenho: analisa até o atual estágio dos processos e os  

  resultados obtidos pelo seu uso; 

c) maturidade: verifica até que ponto um processo especifico está  

  definido, gerenciado, mensurado, controlado e é efetivado. Maturidade 

  implica ter potencial para um crescimento consistente aplicando os  

 processos de software em projetos da organização. 

Para se conseguir o que este modelo propõe, a organização deverá evoluir 

progressivamente, considerando uma sucessão de diferentes níveis. Cada um indica, 

por sua vez, o grau de maturidade dos processos num determinado instante: 

a) nível 1: nível onde os processos normalmente estão envoltos num  

 caos decorrentes da não obediência ou ainda, inexistência de padrões; 

b) Nível 2: nível onde os projetos têm seus requisitos gerenciados neste 

  ponto. Além disso, há um planejamento, a medição e o controle dos  

 diferentes processos; 

c) Nível 3: nível onde os processos já estão claramente definidos e são 

compreendidos dentro da organização. Os procedimentos se encontram 

padronizados, além de ser preciso prever sua aplicação em diferentes projetos; 

d) Nível 4:  nível onde ocorre o aumento da previsibilidade do desempenho 

de diferentes processos, uma vez que os mesmos já são controlados 

quantitativamente e estatisticamente; 

e) Nível 5: nível que tem como objetivo a melhoria continua dos processos, 

são baseados na compreensão do retorno previsto pela organização e pelo impacto 

que a mudança ocasionará. 

Outra definição importante do CMMI é que áreas de processo também 

estão subdivididas em categorias, as quais estão distribuídas por vários níveis de 

maturidade. Assim como outros modelos de processo de software que visam 

qualidade, o CMMI usa, entre outras rotinas, processos de testes para minimizar ou 

eliminar possíveis erros do produto. Os testes estão inseridos na área de processo 

denominada de verificação, que tem como finalidade principal garantir que o produto 

de trabalho originado em outras práticas especiais como a preparação de testes, 

verificação do produto final e dos produtos de trabalho intermediários, além de 

checagens de serviço e sistemas, entre outras práticas (SEI, 2015, tradução nossa). 
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Considerando que o CMMI comporta também a área de processo de 

validação, convém destacar que apesar de semelhantes validação e verificação têm 

objetivos distintos, o primeiro verifica se "você construiu a coisa certa" e o segundo 

valida se "você construiu direito" (SOMMERVILLE, 2003). 

 

2.2 GARANTIA DA QUALIDADE DE SOFTWARE 

 

Segundo Softex (2009) e Donegan et al (2005), grandes esforços vêm 

sendo empenhados a fim de melhorar as atividades para garantir a qualidade de um 

software. De acordo com Sommerville (2007), alguns aspectos devem ser 

considerados para determinar o nível de qualidade de um produto de software: 

a) propósito do software: o grau de confiabilidade oferecido no 

desenvolvimento deverá seguir de acordo quanto o sistema é critico 

para organização; 

b) expectativas do usuário: é medida por meio dos resultados do uso do 

software em ambientes e não pelas propriedades do software, em 

muitas situações, os usuários não ficam surpresos quando ocorre uma 

falha em um sistema, o que demonstra baixa expectativa em relação a 

qualidade do produto utilizado (VILLAS BOAS, 2007); 

c)  ambiente de mercado: para sistemas comercializáveis, deve ser feita 

uma analise pela organização responsável pelo sistema desenvolvido 

para analisar estratégias da concorrência, os preços os quais os clientes 

dispõem a pagar pela solução implementada e o cronograma de entrega 

deste. 

Qualidade de software é considerada um fator estratégico, o conjunto das 

atividades ligadas à área de garantia da qualidade de software é referenciado como 

Verificação e Validação e, de acordo com Pressman (2006), contempla: revisões 

técnicas formais, auditoria de qualidade e configuração, monitoramento de 

desempenho, simulação, estudo de viabilidade, revisão da documentação, revisão da 

base de dados, análise de algoritmos e diversos tipos de teste de desenvolvimento, 

teste de qualificação, teste de instalação entre outros. 

O Modelo de Referência MR-MPS do programa de Melhoria do Processo 

de Software Brasileiro – MPS.BR é dividido em 7 níveis de maturidade apresentados 
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em uma escala que varia de A (maior maturidade) até G (menor maturidade), e, 

segundo Softex (2015), cada nível representa um estágio de melhoria dos processos 

de software de uma organização. O nível D (Largamente Definido) do Modelo de 

Referência recomenda a definição e implementação dos processos Verificação (VER) 

e Validação (VAL), considerando a qualidade de software como diferencial de 

mercado que permitirá às empresas construírem produtos cada vez melhores, a fim 

de aumentar o nível de satisfação do cliente. 

Quando as atividades de garantia de qualidade estão voltadas para 

manutenção de produtos de software estas costumam ser trabalhosas e difíceis de 

serem devidamente executadas. Sistemas computacionais evoluem ao longo de seu 

ciclo de vida. Conforme Pressman (2006), as modificações as quais um sistema é 

submetido acompanham esse ciclo e ocorrem quando há correção de defeitos, de 

novas características ou funcionalidades são introduzidas por solicitação do cliente 

e/ou para atender normas e legislações aplicáveis.  

 

2.3 MODELO DE QUALIDADE MPS.BR 

 

Criado em dezembro de 2003 o MPS.BR é um programa estimulador, 

coordenado pela Associação para Promoção de Excelência do Software Brasileiro 

(SOFTEX). 

Desenvolvido e mantido pela SOFTEX, o MPS.BR é composto pelo Modelo 

de Referência (MR-MPS), Método de Avaliação (MA-MPS) e Modelo de Negócio (MN-

MPS), recursos com os quais apoia as empresas interessadas em introduzir uma 

melhoria no processo de software (SOFTEX, 2015). 

Destacado como um modelo de qualidade do software o MPS.BR nesse 

contexto aplicada a validação e verificação que podem ser consideradas um elemento 

importante para a garantia da qualidade e, portanto, devem ser planejadas e 

executadas. 

A validação de software visa avaliar a qualidade dos componentes ou de 

um produto completo, sendo a confirmação por meio de evidencia objetiva, onde os 

requisitos específicos, para um determinado uso pretendido, serão atendidos 

(ISSO/EIC, 2008). 

Fortemente associada à verificação do software a validação pode ser 
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executado em conjunto com esta, pois muitas vezes torna-se difícil determinar onde 

começa e onde termina cada uma. De maneira geral pode-se dizer que a validação 

preocupa-se em assegurar que o produto está sendo desenvolvido de maneira correta 

como a especificação necessita, ou seja, o produto desejado pelo cliente, já a 

verificação se preocupa em avaliar se o produto está sendo desenvolvido 

corretamente conforme os padrões aplicados. 

  O processo de verificação trata de como avaliar parte ou um produto 

completo garantindo que atenda a necessidade a seus requisitos, por meio de 

identificação dos itens a serem verificados, a partir do planejamento da averiguação 

de cada um desses itens e da execução da validação conforme planejado ao longo 

do desenvolvimento do software (SOFTEX, 2015).  

A partir da validação e verificação de software uma das metas do programa 

é aprimorar os modelos de melhoria e avaliação do processo de desenvolvimento de 

software, tendo em vista as micros, pequenas e médias empresas, de forma a atender 

as necessidades de negócio e ser aprovado nacional e internacionalmente como um 

modelo de qualidade aplicável a indústria de software. 

 

Figura 2 – Componentes MPS.BR 

 
Fonte:  adaptado SOFTEX (2009) 

 

O MR-MPS define níveis de maturidade que são uma combinação entre 

processos e sua capacidade. A definição dos processos segue os requisitos para uma 

modelo de referência de processo na ISO/IEC 15504-2, e o alcance de um 

determinado nível de maturidade se obtêm quando são atendidos os resultados 
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esperados dos processos e de seus atributos estabelecidos para aquele nível. Os 

Atributos de Processos (AP) são uma característica mensurável da capacidade do 

processo. O atendimento aos atributos do processo (AP), pelo atendimento aos 

resultados esperados Atributos do Processo (RAP), é requerido para todos os 

processos no nível correspondente ao nível de maturidade. Embora eles não sejam 

detalhados dentro do processo (SOFTEX, 2015). 

O MR-MPS possui sete níveis de maturidade, sendo eles: 

a) A - Em Otimização; 

b) B - Gerenciado Quantitativamente; 

c) C - Definido; 

d) D - Largamente Definido; 

e) E - Parcialmente Definido; 

f) F - Gerenciado; 

g) G - Parcialmente Gerenciado. 

Cada nível de maturidade possui suas áreas de processos, nas quais os 

processos e atributos da norma ISO/IEC 12207 são analisados e indicam onde os 

esforços de melhoria da organização devem ser focados para que atinjam os objetivos 

do negócio e do modelo de referencia (SOFTEX, 2015). 

Os atributos de processos estão divididos em: 

a) AP 1.1 - o processo é realizado; 

b) AP 2.1 - o processo é gerenciado; 

c) AP 2.2 - os produtos de trabalho do processo são gerenciados; 

d) AP 3.1 - o processo é definido; 

e) AP 3.2 - o processo está implementado; 

f) AP 4.1 - o processo é medido; 

g) AP 4.2 - o processo é controlado; 

h) AP 5.1 - o processo é objeto de melhorias incrementais e inovações; 

i) AP 5.2 - o processo é otimizado continuamente. 
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3 TESTE DE SOFTWARE 

 

O objetivo do processo de teste de software tem como objetivo garantir a 

qualidade das funcionalidades desenvolvidas, e garantir que cada uma delas 

corresponda ao que foi solicitado.  

A atividade de teste de software é um elemento crítico da garantia de 

qualidade de software e representa a última revisão de especificações, projeto e 

codificação de um software (PRESSMAN, 1995). 

A implantação do processo de testes exige investimento em equipes, 

equipamentos e instalações que geram incertezas de que haverá algum ganho. 

Contudo o impacto positivo gerado pela adoção do processo de testes é 

incomensurável, posto que reduz o tempo de produção, diminui custos e amplia a 

qualidade. As consequências diretas são uma maior produtividade, ampliação na 

lucratividade, além da melhora na relação com o cliente final pela confiança que o 

produto e a equipe de produção transmitem (BASTOS et al, 2007). 

Myers estabelece uma série de regras que podem servir como objetivo da 

etapa de teste de um software, tais como: 

a) a atividade de teste é um processo de executar um programa como o 

  objetivo de descobrir um erro; 

b) um bom caso de teste é aquele que tem uma elevada probabilidade de 

  revelar um erro ainda não descoberto; 

c) um teste bem sucedido é aquele que revela um erro ainda não  

  descoberto. 

Se uma atividade de teste for conduzida com sucesso, ela tenderá a 

descobrir erro no software. Como um resultado secundário ao descobrimento de erros, 

ela também irá demonstrar que as funções para as quais o software foi desenvolvido 

estão de acordo com as suas especificações funcionais, e estão funcionando 

corretamente. Porém a atividade de teste não pode mostrar a ausência de erros, ela 

só pode mostrar que os defeitos estão presentes (PRESSMAN, 1995). 

 Apesar de eficaz na obtenção da qualidade, as tarefas de teste precisam 

ser realizadas por equipes especializadas, que conheçam estratégias e técnicas de 

testes (RIOS; MOREIRA, 2006), além de terem noções sobre regras de negócios que 

serão convertidas em requisitos funcionais do software. Essas considerações são 
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importantes porque o nível crítico das rotinas em que o software é empregado 

determinará a quantidade de testes a realizar (BASTOS et al, 2007). 

O teste de software emprega algumas técnicas podendo ser citado entre 

elas a técnica de caixa-branca, também chamada de estrutural e a técnica de caixa-

preta, conhecida como funcional (PRESSMAN, 2006). A realização do processo de 

teste está dividida em fases ou etapas, que correspondem ao teste de unidade, teste 

de integração e teste de sistema, Cada uma das etapas possui finalidades especificas, 

como por exemplo, a etapa dos testes de unidade, que explora as menores 

particularidades do software ou a de testes de sistemas, na qual o produto é executado 

na busca de confirmar a exatidão das características do software (DELAMARO; 

MALDONADO; JINO, 2007; PRESSMAN, 2006; ROCHA; MALDONADO; WEBER, 

2001). 

 

Figura 3 – Etapas do processo de teste 

 

Fonte: Rios e Moreira (2006) 

 

A função da fase de teste, segundo Braude (2005), é disponibilizar a 

entrada ao programa e verificar se a saída é correspondida ao que foi determinado 

pelos requisitos do software. 

Os atributos de qualidade citados por Pressman (2006) são definidos da 

seguinte maneira: 

a) funcionalidade: é avaliada pela observação do conjunto de 

características e capacidades do programa, generalidade das funções 

entregues e segurança do sistema global; 
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b) usabilidade: é avaliada considerando fatores humanos, estética, 

consistência e documentações globais; 

c) confiabilidade: é avaliada medindo-se a frequência e a severidade das 

falhas, a precisão dos resultados de saída, o tempo médio entre falhas, 

a capacidade de recuperação de falhas e a previsibilidade do programa; 

d) desempenho: é medido pela velocidade de processamento, tempo de 

resposta, consumo de recursos, vazão e eficiência; 

e)  suportabilidade: combina a capacidade de estender o programa 

(extensibilidade), adaptabilidade, reparabilidade -  esse três atributos 

representam em termo mais comum, manutenabilidade – além de 

testabilidade, compatibilidade, configurabilidade, facilidade com a qual 

o sistema pode ser instalado e facilidade com a qual os problemas 

podem ser localizados. 

O resultado será a correção de vários defeitos ainda nas documentações 

ou na modelagem dos sistemas, o que é mais barato, pois evita impactos posteriores 

no tempo e custo de trabalho, restringindo ocorrências futuras para as seguintes 

equipes (BASTOS et al, 2007): 

a) projetista: evita que novos pedidos de correção tenham que ser 

estudados e projetados; 

b) desenvolvedores: reduz o redesenvolvimento de falhas no projeto em 

curso ou simplesmente o desenvolvimento do projeto de novos pedidos 

de correções; 

c) equipe de testes: elimina o reteste de falhas do projeto em curso ou 

simplesmente o teste do projeto de novos pedidos de correções. 

Delamaro, Maldonado e Jino (2007) dividem as atividades de teste em 

fases com objetivos distintos: 

a) teste de unidade: aponta erros de programação. Verifica as menores 

unidades de um programa, podendo ser aplicada a cada nova 

implementação; 

b) teste de integração: verifica a estrutura do sistema, validando as 

interações efetuadas entre as partes do sistema e se as mesmas estão 

funcionando corretamente; 

c) teste de sistemas: verifica o sistema em um todo após seu termino e se 
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suas funcionalidades estão de acordo com o que foi documentado. 

 

3.1 MODELO “V” DE TESTE DE SOFTWARE 

 

O modelo “V” de testes tem o principal objetivo de prevenir e detectar 

defeitos e minimizar riscos do projeto enfatizando as atividades de validação e 

verificação. O ciclo de vida de teste propõe que sejam realizados testes ao longo do 

desenvolvimento do software, mesmo podendo se dizer que os mesmos são 

totalmente interdependentes, o clico de testes é dependente da conclusão do software 

no ciclo de desenvolvimento (BASTOS El AL, 2007). 

Os procedimentos de implementar o sistema e executar os procedimentos 

de testes devem percorrer juntos até a finalização do desenvolvimento do projeto, com 

isso podem-se existir dois grupos distintos trabalhando ao mesmo tempo, onde o 

objetivo de um é implementar o sistema, e o outro tem por objetivo de executar os 

procedimentos de testes (BASTOS et al, 2007). 

A figura 4 mostra os processos de implementação e teste iniciando do 

mesmo ponto de partida com as mesmas entradas de informações.  
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Figura 4 – Processo de teste de software 

 

Fonte: Bastos et al (2012) 

 

3.2 TÉCNICAS DE TESTE DE SOFTWARE 

 

Para garantir a qualidade de um software e para que se possa avaliar os 

níveis de satisfação perante a análise de requisitos é necessário a utilização de 

técnicas de teste de software. Conforme Delamaro, Maldonado e Jino (2007) podem 

ser eficientes na descoberta de defeitos e na garantia de qualidade de software. Várias 

técnicas podem ser utilizadas para se administrar e avaliar a qualidade. 

Levando em questão a complexidade de tamanhos dos softwares 

desenvolvidos atualmente, fica claro que é muito difícil de atingir 100% de cobertura 

de todos os requisitos e linhas de códigos existentes. Com isso, as técnicas de testes 

têm como principal objetivo, auxiliar os analistas a identificar os casos de teste mais 

importantes, garantindo a maior cobertura possível dentro de um prazo determinado 

(CAETANO, 2008). 

Pezzè e Young (2008) completam dizendo que a escolha das técnicas que 

serão utilizadas no teste depende dos recursos no desenvolvimento do produto, das 

restrições de qualidade, custo e prazo de entrega. 
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Paula Filho (2001) e Pressman (2006) classificam os testes em dois grupos 

principais: teste de caixa preta e teste de caixa branca. 

 

Figura 5 - Níveis, tipos, técnicas e critérios para definição de estratégias de teste 

 

Fonte: (CRESPO et al, 2004, p.4) 

 

3.2.1 Teste caixa branca 

 

O teste caixa-branca, também chamado de teste estrutural, consiste na 

técnica em que os casos de testes são criados considerando apenas os recursos 

lógicos internos do software (MYERS, 2004, tradução nossa).  

Bartié (2002) explica que os testes de caixa branca se fundamentam na 

arquitetura interna do software onde são aplicadas técnicas de teste para localizar 

defeitos e verificar todas as estruturas utilizadas na codificação. 

Através dessa técnica o engenheiro de software consegue derivar casos 

de teste que garantem os seguintes testes (PRESSMAN, 1995): 

a) testar todos os caminhos de códigos, garantindo que cada caminho  

 possível tenha sido exercitado pelo menos uma vez; 



 

31 

 

b) exercitar todas as decisões lógicas para valores booleanos (falso ou  

 verdadeiro); 

c) executar todos os laços em suas fronteiras, dentro de seus limites 

 operacionais; 

d) executar estruturas de dados internas garantindo suas validades. 

 Conforme afirma Pressman (2006) essa técnica possui quatro 

benefícios: 

a) assegurar que dentro de um módulo todos os caminhos tenham sido  

 executados ao menos uma vez; 

b) todos os valores falsos ou verdadeiros, decisões lógicas, sejam  

  executados; 

c) todos os laços sejam executados; 

d) garantem a validade das estruturas de dados internas, as executando. 

É importante também destacar que os testes estruturais podem ser 

afetados por algumas limitações, como por exemplo, os problemas de (DELAMARO; 

MALDONADO; JINO, 2007): 

a) resultados para caminhos distintos: não é possível provar que dois  

 caminhos distintos para fluxo de dados ou de controle podem computar  

 a mesma função; 

b) garantia da execução: é indefinível que existam entradas de dados que 

  asseguram a execução de um determinado caminho no fluxo de  

  controle ou de dados do software; 

c) caminhos ausentes: é impossível garantir que caminhos ausentes, por 

  falha no projeto ou no desenvolvimento, sejam detectados nos testes; 

d) correção coincidente: não há garantias de que uma entrada de dado  

 que gere resultado válido produzirá o mesmo resultado se outro lado  

 for imputado como entrada. Tal problema também pode estar presente  

 em outras técnicas e em diversos tipos de testes 

 

3.2.2 Teste caixa preta 

 

O teste de caixa preta desconsidera a estrutura interna do software, 

também conhecido como teste funcional, através das entradas fornecidas o teste é 
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executado assim gerando resultados onde os mesmos são comparados a um 

resultado esperado definido previamente. 

Os métodos de caixa preta têm por principal objetivo ter os requisitos 

funcionais do software (PRESSMAN, 1995). A estrutura de casos de teste planejada 

explora, por meio de entradas válidas, as respostas válidas ou inválidas, que 

demonstram a aderência do software aos requisitos funcionais e ao domínio 

necessário dos dados. Os objetivos é isolar erros ligados à omissão ou incorreção de 

funções, mau comportamento de interface, falhas na estrutura ou acesso a dados, 

problemas de desempenho, bem como erros de iniciação e término (PRESSMAN, 

2006). 

Bartié (2002) afirma que os grandes benefícios deste método é não 

necessitar ter conhecimento sobre os códigos fontes utilizados para o 

desenvolvimento do software ou entender sobre a tecnologia aplicada sobre o mesmo. 

Para a execução dos testes é necessário apenas conhecer os requisitos básicos e 

verificar se a especificação está sendo atendida pelo software, o que torna mais fácil 

a busca por profissionais. 

O principal problema para os responsáveis pelos testes é selecionar as 

principais entradas com maiores probabilidades de encontrar. Muitas vezes essas 

escolhas são feitas com base na experiência dos engenheiros de software, contudo 

existem algumas técnicas que podem auxiliar nessas escolhas, tais como 

(SOMMERVILLE, 2003): 

a) particionamento de Equivalência: as entradas válidas ou inválidas que 

  serão submetidas a testes são agrupadas em classes de equivalências. 

  Cada classe passa a representar um grupo possuir um determinado  

 comportamento válido ou inválido, os demais são considerados   

 equivalentes a ele. Em suma o número de variações em roteiros ou  

 casos de testes tende a diminuir posto que o teste de um elemento  

 década grupo corresponderá a submeter todo o grupo ao mesmo teste  

  (DELAMARO: MALDONADO; JINO, 2007; PRESSMAN, 2006); 

b) análise de Valor Limite: é um critério complementar ao particionamento 

  de equivalência, porém trabalha com áreas limítrofes de domínio para 

  as entradas e saídas. A aplicação do critério de análise do valor limite 

  ocorre sobre as partições de equivalência, produzindo roteiros ou  
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  casos de testes que explorarão os limites de domínio por classes  

   (DELAMARO; MALDONADO; JINO, 2007); 

c) grafo causa-efeito: os critérios já apontados apresentam limitações na 

produção de roteiros ou casos de testes que cubram as reações e 

comportamentos do software diante de entradas de dados combinadas. 

Em suma o grafo causa-efeito elimina referências ambíguas e 

incompletas nas definições dos requisitos funcionais. O uso desse 

critério requer que o software seja dividido em partes para facilitar a 

criação do grafo. Posteriormente ocorre a identificação das causas, que 

seriam entradas válidas ou inválidas, bem como são isolados os efeitos, 

que correspondem às saídas ou transições de estado, recebendo cada 

um destes um número correspondente. Após isso ocorre a geração do 

grafo que define a fluência dos comportamentos do software e nesse 

momento são documentadas as causas e efeitos com teste 

impossibilitado. Por último deverá ocorrer a geração de uma tabela de 

decisão e a partir desta, os casos de testes serão estruturados (MYERS, 

2004, tradução nossa); 

d) teste de matriz ortogonal: é um critério que preferencialmente deve ser 

aplicado diante de domínios de entrada que inviabilizam testes 

exaustivos. A principal vantagem deste critério é permitir a detecção de 

defeitos oriundos de lógica defeituosa no software (PRESSMAN, 2006); 

e) teste de transição de estado: é um critério que testa a lógica do programa 

e não seus dados. Para modelar esta lógica são usadas máquina de 

estado, que descrevem o comportamento de um sistema em resposta a 

estímulos internos ou externos. Para que possam ser usadas nos testes 

essas máquinas devem modelas a especificação corretamente, ser 

consistentes e representar de forma precisa os requisitos do sistema que 

será testado. 

Conforme Delamaro, Maldonado e Jino (2007) nos anos 70, métodos para 

descrever os requisitos e apoiar a especificação de sistemas foram incorporados a 

técnica de teste funcional. Pressman (2006) e Molinari (2003) dizem que testes 

funcionais procuram encontrar basicamente os seguintes erros: 

a) de interface; 
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b) no acesso a banco de dados e nas estruturas de dados; 

c) de desempenho; 

d) de inicialização; 

e) funções ausentes ou incorretas. 

Completa Pflegger (2004) que o teste funcional deve ter algumas 

características, tais como: 

a) detecção grande de erros; 

b) conhecimento das ações e saídas esperadas; 

c) uma equipe de teste independente dos projetistas e programadores; 

d) testes de entradas validas e invalidas 

e) possuir um critério de encerramento. 

 

3.2.3 Teste unitário 

 

Como objetivo principal desta técnica a validação de objetos na fase de 

desenvolvimento, nas linguagens orientadas a objetos este podem ser as classes 

desenvolvidas para abranger uma solução (PAULA FILHO, 2001). 

Vinculada diretamente a etapa de codificação, o teste unitário é 

considerado uma associação da mesma, depois que a implementação do código é 

feita, revisada e verificada, inicia-se o projeto de casos de testes unitários 

(PRESSMAN, 1995).  

 

3.2.4 Teste funcional 

 

Considerado um teste de caixa preta o teste funcional é uma técnica onde 

o software é avaliado pelo ponto de vista do usuário, onde são fornecidas as entradas 

e avaliadas as saídas geradas, verificando assim se estão de acordo com os requisitos 

funcionais do projeto (DELAMARO; MALDONADO; JINO, 2007). 

Os testes funcionais possuem diretrizes que podem ser seguidas para a 

criação dos casos de testes, tais como (PFLEEGER, 2004): 

a) ter grande probabilidade de detectar defeitos; 

b) utilizar uma equipe de testes independente dos projetistas ou 

programadores; 
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c) ter um critério de encerramento; 

d) testar entradas válidas e também as inválidas; 

e) não modificar o sistema para facilitar os testes; 

f) compreender todas ações e saídas esperadas do sistema; 

 

 

3.3 GERÊNCIA DE TESTES 

 

Quando um projeto é mal definido ou mal gerenciado torna-se um problema 

para todos envolvidos com o mesmo, resultando em um desastre financeiro e 

prejudicando todos envolvidos, mas quando o projeto é bem estruturado seus prazos 

e desafios podem ser estimulantes e prazerosos (KELLING, 2008 apud SAMPAIO, 

2012). 

Para que o projeto de testes seja bem sucedido é necessário ter um bom 

planejamento utilizando de documentação padronizada e que seja guiado por normas 

internacionais, o principal documento utilizado para guiar os testes é conhecido como 

plano de testes, e é nele que ficam definidos os níveis de cobertura e abordagens dos 

testes. 

Segundo Bastos et al (2012) a normal IEEE 829:2008 relaciona os 

seguintes elementos que deverão constar no plano de testes: 
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Figura 6 – Definição da Norma IEEE 829:2008 para o plano de trabalho. 

 

Fonte: Bastos et al (2013). 

 

As ferramentas de gerenciamento normalmente são utilizadas para fazer a 

gestão de testes e defeitos. Por exemplo, uma ferramenta que permite que sejam 

cadastrados os defeitos encontrados no software durante os testes. Essas 

ferramentas auxiliam a gerenciar quais módulos devem ser testados e a escolher a 

data de execução, entre outras atividades. Elas são responsáveis por fornecer uma 

interface entre as ferramentas de execução, por realizar o gerenciamento de defeitos 

e de requisitos, gerar os resultados e os relatórios de progresso de testes (CUNHA, 

2010). 

A gestão de defeitos é uma das atividades primordiais de um processo de 

teste de software. Por meio de uma gestão, é possível acompanhar a qualidade do 
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software em teste com base nos defeitos cadastrados pelos testadores ao longo de 

um ciclo de testes. Com base nesses dados é possível identificar áreas problemáticas 

da aplicação onde os riscos são maiores e planejar atividades preventivas 

(CAETANO, 2007). 

A gestão de defeitos pode ser realizada por meio de ferramentas 

automatizadas chamadas de bug tracking system. Estas ferramentas oferecem um 

repositório onde os membros da equipe podem cadastrar os defeitos, acompanhar o 

ciclo de vida destes defeitos e emitir um relatório de gestão. 

A gerencia de testes é a parte principal de um processo de testes de 

software automatizado. Esta atividade é parte importante para o planejamento e 

controle das atividades de um projeto de testes. A gerencia de testes pode ser feita 

através de ferramentas de gerenciamento de teste (test management system). Estas 

ferramentas oferecem uma base dados onde os analistas de testes poderão criar 

casos de testes e atribuir estes a testadores, acompanhar seu status e a execução do 

caso. 

Em decorrência destas necessidades foram desenvolvidas ferramentas de 

gerência de projetos de software que dão suporte aos usuários, desta forma tentando 

reduzir o número de falhas que podem ser encontradas durante e após o 

desenvolvimento de um projeto. Baseado em uma previa pesquisa foram escolhidas 

duas ferramentas já existentes no mercado, Bugzila, Mantins bugtracker e TestLink. 

Estes sistemas podem ser essenciais para o desenvolvimento de um projeto de 

software.  
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3.3.1 Bugzilla 

 

Figura 7 – Bugzilla 

 

Fonte: Do autor 
 

Desenvolvido a partir de scripts Common Gateway Interface (CGI) Perl o 

Bugzilla é uma ferramenta construída com base na interface WEB que auxilia no 

rastreamento de bugs. Sendo distribuído sob licença Mozilla Public License e mantido 

pela Mozila Foundation é uma ferramenta multi-plataforma. O Bugzilla se diferencial 

das demais ferramentas por seu alto potencial de interagir com sistemas de controle 

de versão, esta funcionalidade permite que a partir de uma lista de mudanças 

ocorridas no repositório acessar o bug.  

Dentre as funcionalidades do Bugzilla podem ser citadas: 

a) registro de bugs; 

b) escalonamento; 

c) discussão; 

d) relatórios; 

e) consultas; 

Essas funcionalidades são suportadas por recursos como gerenciador de 

anexos, integração com e-mail e identificação de conta de usuários. Desenvolvendo 

um ciclo de vida completo para os bugs sendo que este inicia onde o bug é reportado 

e passa por interações de discussão e desenvolvimento até chegar ao ponto final que 

é “fechado”. 
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Uma grande desvantagem do Bugzilla é a falta de suporte à documentação 

colaborativa, onde que para o desenvolvimento de grandes projetos é necessário a 

interação de uma grande equipe, sendo que este recurso se torna bastante útil. 

 

3.3.2 Mantis bug tracker 

 

Figura 8 – Mantis Bug Tracker 

 

Fonte: Do autor 

 

Desenvolvido em PHP com suporte a vários bancos de dados como 

MYSQL e PostgreSQL, e sendo uma ferramenta Open Source o Mantis Bug Tracker 

é repleto de recursos completos para suportar o processo de gestão na correção de 

defeitos encontrados durante o processo de desenvolvimento de software. (ELIAS, 

2010). 

O usuário pode assumir papeis diferentes dependo do projeto ao qual está 

vinculado na ferramenta, sendo que em um ele poderá ser o "relator" de defeitos e 

outro poderá ser o "desenvolvedor" que gerou ou corrigira o defeito encontrado. 

Dentre as funcionalidades do Mantis podem ser citadas: 

a) Informações da solicitação: Relator (criador da solicitação), categoria 

(correção, evolução, extração, apoio.), resumo (Informação resumida da 

solicitação), situação (Status: nova, admitida, atribuída, confirmada, 

resolvida, fechada), descrição detalhada (Informações da solicitação), 

prioridades, anexos, etc.; 

b) Relacionamentos: Marcação de hierarquia ou duplicidade entre as 

solicitações, agregação entre solicitações; 

c) Anotações: Comentários, ações realizadas, contribuições, dúvidas; 

d) Histórico: Registro de movimentação, atualização ou ação executada em 
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uma solicitação. 

 

Segundo a MantisBT Team com o decorrer do tempo o Mantis bug tracker 

amadureceu e tornou-se popular por ser uma ferramenta simples de gerenciamento 

de bugs e sendo Opensource permite aos usuários uma grande variedade de 

customizações, que inclusive são incentivadas pela empresa do gerenciador no 

arquivo principal do sistema.  

O Mantis possui seis níveis de usuários sendo que cada um deles tem 

níveis de permissões diferentes que permitem desde apenas a visualizações dos bugs 

cadastrados até o registro dos bugs. 

Os bugs registrados são assimilados a um usuário do Mantis que 

automaticamente envia e-mails de notificação informando que esse registro está sobre 

sua responsabilidade. Para exemplificar o fluxo de erro a figura 9 mostra na visão do 

analista de testes e do desenvolvedor. 

 

Figura 9 – Fluxo de erro 

 

Fonte: Do autor 
 

O Mantis possui uma interface gráfica bem amigável, ele disponibiliza 

visões para acompanhar a evolução e os históricos das mudanças dos bugs. Também 

é disponibilizada uma visão que permite o usuário visualizar as ISSUES atribuídas a 

ele.  

A possibilidade de integração do Mantis com outras aplicações é um 

atrativo da ferramenta, onde ele pode ser integrado com ferramentas de controle de 

versão, gerenciamento de bugs e reportar erros através de outras aplicações através 

da importação da biblioteca MantisConnect no projeto, sendo necessário implementar 
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os métodos de conexão, sessão, atributos e criação de ISSUES para que haja esta 

integração. 

 

3.3.3 TestLink 

 

Figura 10 – Fluxo de erro 

 

Fonte: Do autor 

 

Mantido pela Open Comunity Testers o Testlink e uma ferramenta 

Opensource que tem como objetivo principal auxiliar os processos da fase de 

produção de um sistema, dependendo da metodologia utilizada. Este é mais utilizado 

para gerenciamento de casos de uso e organização de planos de testes. A partir 

desses planos os responsáveis poderão executar casos de teste e consultar 

resultados de testes dinamicamente, gerar relatórios, rastreamento de requisitos, 

priorizar e atribuir tarefas (TESTLINK, 2010). 

O Testlink pode facilmente integra-se com outras ferramentas que auxiliam 

no rastreamento de bugs e ainda possibilita que os usuários possam adaptá-lo de 

acordo com suas necessidades podendo ser adicionado, excluído ou alterado as 

funcionalidades do mesmo.  
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3.3.4 Análise da aderência das ferramentas no contexto da criação do protótipo 

 

Comparando as ferramentas de gestão de bugs, pode-se ser notado que 

cada uma delas possui particularidades, como a documentação de problemas e não 

conformidades as ferramentas Bugzilla e Mantis comportam-se de modo equivalente, 

ambas permitem identificar um defeito e seja feita a documentação do mesmo, já o 

Testlink não possui módulos que permitam a implementação desse resultado. 

Entre o processo de gestão dos bugs e acompanhamento as ações até a 

conclusão das mesmas as ferramentas Bugzilla e Mantis permitem atribuir status para 

os bugs e direciona-los para os responsáveis pela correção do mesmo. Sobressaindo 

as outras ferramentas o Mantis permite documentar todo o fluxo de status percorrido 

pelo bug. 

Em conformidade com o elencado para a criação do protótipo, assegura-se 

que a ferramenta Mantis é a mais indicada para auxiliar na implementação do mesmo 

sendo pela facilidade de uso e maior conhecimento do analista de teste sobre esta e 

considerando que a mesma permite a documentação detalhado do fluxo de testes e 

contem a API de webservice SOAP para cadastramento de erros através de outras 

aplicações, onde as outras duas ferramentas apenas o Testlink possui a integração 

para envio dos resultados de execução de scripts de teste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

43 

 

4 TESTES AUTOMATIZADOS 

 

Antes de decidir automatizar um conjunto de testes, é preciso analisar o 

software e quais testes serão construídos. O principal motivo para se automatizar um 

teste é a necessidade de executá-lo diversas vezes. Em um caso típico, existe a 

necessidade de se executar testes várias vezes. Isso normalmente é suficiente para 

justificar a automação dos testes (SANTOS, PEDRO, 2009). 

De acordo com Donegam et al (2005), testar um produto de software é uma 

atividade complexa. Fantinato el al (2004) citam fatores que impedem que o teste 

manual seja executado de forma sistemática, como limitação de tempo e de recursos 

e o baixo nível de preparo técnico dos profissionais envolvidos, além do nível de 

complexidade dos sistemas desenvolvidos que vem aumentado ao longo do tempo.  

O emprego da automação de teste ganha importância à medida que cresce 

a busca pela qualidade nos produtos de software ou pela necessidade de se reduzir 

prazos e custos produtivos. Contudo o uso da automação deve ocorrer somente em 

empresas de software que possuam uma estrutura madura, contendo uma experiente 

equipe de testes manuais, conhecedora do produto e de técnicas ou ferramentas 

adequadas de testes (MOLINARI, 2010; RIOS; MOREIRA, 2006). 

Porem a automação de teste de software não pode ser considerado a 

solução para todos os problemas dos testes de software (MOLINARI, 2010), visto que 

deverá ocorrer partindo do delicado estudo e análise sobre o que se pretende 

automatizar, focando em casos de testes reutilizáveis e rotinas e pontos críticos do 

software que necessitam de validação constante (FEWATER; GRAHAM, 1999, 

tradução nossa). 

Resumidamente pode-se apontar casos de testes mais recomendados para 

a automação (MOLINARI, 2010): 

a) reutilização: compreende todos os casos de testes que podem ser  

 reutilizados, considerando a validade do mesmo em um teste anterior  

 onde o resultado de sua execução tenha resultados válidos; 

b) otimização de tempo de teste: abrange todos os casos de testes que  

 exigirão menor tempo para automatizar, considerando estimativas que  

 validem o ganho de tempo que a automação tende a conceder; 

c) otimização no uso de recurso: envolve todos os casos de testes que 
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executados consumirão muitos recursos físicos e pessoais, considerando que este 

tipo de testes envolve resultados de performance uma atenção especial deverá ser 

direcionada para o trabalho de automação com o objetivo de viabilizar a ação. 

 

4.1 FERRAMENTAS DE TESTE 

 

Neste contexto é indispensável a utilização de ferramentas de automação 

de execução de testes. Segundo Molinari (2010) os testes automatizados utilizam uma 

ferramenta que copia a interação com a aplicação tal qual um humano faria, porém 

com algumas limitações. 

Com diversos focos a automação de testes pode ser aplicada desde 

controle gerencial a análise de defeitos recorrentes. Cada tipo de automação pode 

requisitar softwares específicos, entre os quais merecem destaque de ferramentas de 

(MOLINARI, 2010): 

a) plano de testes: compreende softwares com a finalidade de facilitar a 

projeção e criação de roteiros e casos de testes, alinhados aos 

requisitos funcionais ou necessidades específicas de teste; 

b) automação dos casos de testes: comporta softwares com os quais a 

equipe de automação grava a execução dos casos de testes. Os 

softwares com essa finalidade estão divididos em duas categorias, - 

Graphical User Interface (GUI) Test Drivers com Command Script: onde 

através de criação de scripts podem ser inseridos comandos de decisão 

no caso de teste que for gravado,- Graphical User Interface (GUI) Test 

Drivers com Visual Script: comportam a criação de scripts a partir da 

interação gráfica do usuária com sistema sem a possibilidade de criação 

através de programação; 

c) automação de testes de carga e performance: compreende softwares 

que podem simular a utilização máxima do nível de processamento do 

software, que exija muitos usuários ou ampla manipulação ou 

alimentação de dados no sistema;  

d) gerência da automação: ferramenta que dá suporte ao gerenciamento 

dos casos e resultados de testes desenvolvidos; 

e) cobertura de código: ferramenta utilizada para avaliar o código 
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implementado pelo analista de testes, tentando assim verificar toda a 

cobertura do teste criado e refinar a qualidade do testes desenvolvido; 

f) análise de base de conhecimento: a partir das bases de defeitos já 

existentes proporciona o estudo dos mesmos para criação de novos 

casos de testes; 

g) testes unitários: abrange softwares empregados na automação dos 

testes unitários, podendo existir um projeto a parte ou a solução estar 

incorporada no produto. 

A aplicação das ferramentas citadas está diretamente relacionada ao foco 

principal da automação necessitada, como no trabalho atual, que visa demonstrar a 

união das ferramentas de cobertura de testes funcional e gerência de testes de forma 

automática. 

Dentre as ferramentas dedicadas à gravação e execução de testes 

automatizados disponíveis no mercado, podem ser destacadas as seguintes: 

a) Selenium: ferramenta Open Source que é destinada a automação de 

testes funcionais de softwares web (MOLINARI, 2010). Através de 

gravação e execução de scripts a ferramenta permite comandar um 

navegador web nativo localmente ou remotamente em uma ferramenta 

que executa os testes em diversos servidores simultaneamente 

(SELENIUM, 2015); 

b) Testcomplete: ferramenta comercial para testes funcionais de software 

em plataforma desktop e web. Através de gravação e execução de 

scripts cria testes automatizados, possui ferramenta para permitir 

execução de testes em máquinas que não dispõe do TesComplete 

instalado e permite a leitura dos objetos de um browser para facilitar a 

automação. (SMARTBEAR, 2012, tradução nossa); 

 

4.2 MÉTODOS DE AUTOMAÇÃO DE TESTES 

 

De acordo com Molinari (2003) as técnicas de testes funcionais podem 

estar divididas em dois extremos dentro dos paradigmas do processo de automação: 

a) baseados em interface gráfica: Os scripts gerados têm a função de 

interagir diretamente com a aplicação na interface gráfica, simulando os 
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passos de um usuário executando as funções de rotina do sistema;  

b) baseados na regra de negócio: Neste método os scripts de testes 

automatizados simulam as funcionalidades da aplicação de um modo 

onde não haja interação gráfica do teste com a aplicação. 

A automação de testes de software como em outros projetos apresenta 

características comuns como planejamento, análise, implementação e testes (RIOS, 

MOREIRA, 2006). 

 Segundo Molinari (2003) existem alguns tipos de automação de testes 

mais conhecidos: 

a) Capture-Playback: este método é baseado na interface gráfica da 

aplicação, sendo considerada mais simples. Através da captura e 

gravações dos passos executados pelo usuário são gerados scripts 

contendo os dados de entrada que posteriormente poderão ser 

reproduzidos quando solicitado; 

b) Data-Driven: por possuir um alto grau de reutilização este método é 

considerado mais evoluído. O processo de execução de testes é de 

forma repetida executando uma mesma ação, porém utilizando dados e 

entradas diferentes que são retirados e isolados do script e armazenados 

em uma base de dados externa; 

c) Keyword-Driven: criada para dar suporte aos testes de aceitação, esta é 

uma técnica mais avançada com alto investimento de implementação. 

Os testes são baseados em palavras chaves, a ferramenta de 

automação gera um conjunto delas sendo que cada uma é considerada 

um comando de alto nível que representa uma ação a ser executada; 

d) CLI: baseados em linha de comando essa técnica permite que o usuário 

possa por meio de um interpretador de comandos do sistema 

operacional interagir com a aplicação a ser testada. 

Para que o processo de automação de testes possa ser iniciado e concluída 

de maneira eficaz Donegan et al (2005) afirma que documentos básicos como 

especificação de testes e casos de testes estejam disponíveis, servindo como ponto 

de partida para que possam ser iniciadas as atividades de testes de software.  
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5 TRABALHOS CORRELATOS 

 

Alguns trabalhos correlatos foram analisados, sendo que apresentam 

métodos, técnicas, padrões e assuntos importantes que formam uma base de 

conhecimento sobre ferramentas de automatização e apoio do processo de testes 

para o presente trabalho. 

 

5.1 DESENVOLVIMENTO DE UMA MÉTODOLOGIA APLICADA AO 

GERENCIAMENTO E AOMPANHAMENTO DE TESTES DE SOFTWARE VIA WEB 

 

Trabalho proposto por Fernando Bettiol Lopes para a conclusão de 

graduação em Ciência da Computação pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 

–UNESC em 2009. 

Como principal objetivo o desenvolvimento de uma ferramenta de gerência 

de testes de software pela técnica funcional, denominado de I&T Manager(Issue and 

Test Manager). Através do estudo das técnicas de testes funcionais, aplicação dos 

conceitos de engenharia de teste de software e acompanhamento do ciclo de vida dos 

testes de software, todo conhecimento absorvido resultou no rastreamento de falhas 

e aplicação da ferramenta automática para gerenciamento de testes. 

Desenvolvido com o uso da linguagem de programação Java, o I&T 

facilmente poderá ser executado em qualquer sistema operacional ou até diretamente 

na web. Sendo possível mais de um usuário manipular o sistema, cada usuário poderá 

ter seu perfil armazenado, o I&T comporta as seguintes rotinas: 

a) planejamento de testes: através do cadastro e ou manutenção de toda 

rotina de testes como casos, falhas, ciclos e procedimentos; 

b) execução dos testes: através dos cadastro e ou manutenção dos 

cronogramas, ou seleção do programa a ser testado, a seleção de 

casos de testes, ferramentas de testes a serem utilizadas e resultados; 

c)  análise dos resultados dos testes: Gerada através de relatórios dos 

resultados da execução dos testes, número das métricas de testes, 

assim como a visualização da fluência nas etapas dos testes; 

d) recursos de depuração: o I&T apresenta a possibilidade de cadastro 

de erros conhecidos para a integração com ferramenta de depuração. 
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Os recursos implementados no I&T por parte de todo o gerenciamento de 

teste como a contagem de horas de testes, listagem de erros detectados por usuários, 

aliados a cadastros e parametrizações permitem que este atenda quase que 

completamente todas as necessidades de um ambiente de testes, trazendo a melhora 

direta do desempenho do desenvolvimento da equipe ao qual este foi aplicado 

(LOPES, 2009). 

 

5.2 PROCESSO DE AUTOMAÇÃO DE TESTES DE SOFTWARE COM 

FERRAMENTA OPEN SOURCE: UM ESTUDO DE CASO COM INTEGRAÇÃO 

CONTINUA 

 

Trabalho proposto por Cristiana Yukie Masuda para a conclusão de 

graduação em Sistemas de Informação pela Universidade do Sul de Santa Catarina –

UNISUL em 2009. 

Com o principal objetivo de garantir a qualidade de software gerando uma 

padronização nas atividades do processo de testes. 

Através da utilização de um ambiente automatizado com apoio de 

ferramentas open source, houve um maior controle de qualidade sob o software 

aplicado, onde a definição dos processos de testes, planejamentos dos artefatos e 

documentos de testes incidiram diretamente neste resultado. Sendo assim os 

requisitos dos softwares, integração dos testes e identificação das falhas trouxeram 

conforto a equipe de desenvolvimento perante a qualidade desejada. 

O software utilizado para pesquisa um produto de uma empresa de 

desenvolvimento de softwares de médio porte, juntamente com o desenvolvimento 

continuo do produto foi criado um projeto de testes ao qual comportaria toda base de 

conhecimento para criação dos projetos futuros. 

Através de indicadores e números a tomada de decisão pode gerar 

resultados satisfatórios de modo que priorizada a redução de falhas no software e 

permitindo ser criado um produto da melhor qualidade. 

 

 

 

 



 

49 

 

5.3 FRAMEWORK FUNCTEST: APLICANDO PADRÕES DE SOFTWARE NA 

AUTOMAÇÃO DE TESTES FUNCIONAIS  

 

Essa dissertação foi desenvolvida por Rafael Braga de Oliveira no ano de 

2007, como requisito parcial para obtenção do Título de Mestre em Informática 

Aplicada, na Universidade de Fortaleza, demonstrando um framework para ampliação 

da reusabilidade e manutenebilidade de suítes de testes automatizados. 

O trabalho desenvolvido pelo autor propor um framework para ampliar a 

reusabilidade e a manutenabilidade de suítes de teste automatizado. A solução foi 

desenvolvida no Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO) e utilizada 

em projetos reais. O framework, denominado FuncTest, utiliza padrões de software e 

aplica as técnicas Data-driven e Keyword-driven na estruturação de suítes de teste 

automatizadas (OLIVEIRA, 2007). 

Segundo o autor, um dos principais benefícios observados com o uso de 

testes automatizados foi a ampliação da cobertura dos testes durante a execução dos 

testes de regressão, que antes de se desenvolver o framework possuíam escopo 

bastante restrito e tempo de execução significativamente superior. 

 

5.4 DEF-PRO: APOIO AUTOMATIZADO PARA A DEFINIÇÃO DE PROCESSOS DE 

SOFTWARE 

 

Este artigo foi desenvolvido por Luis Filipe D. Cavalcanti Machado, Gleison 

Santos, Káthia Marçal de Oliveira, Ana Regina Cavalcanti da Rocha, sendo 

apresentado na Universidade Federal do Rio de Janeiro, como objetivo do artigo 

apoiar a definição do processo de software padrão e uma organização iniciando-se 

pela definição do processo padrão. 

Segundo Machado, Santos, Oliveira e Rocha, a ferramenta Def-Pro tem 

como objetivo a definição de um processo de software padrão para uma organização 

com base na Norma ISO/IEC 12207, nos modelos de maturidade, em níveis de 

capacitação, nas características do desenvolvimento de software da organização e no 

tipo de ADS para o qual se está definindo o processo. Esta ferramenta de fácil 

manuseio é de grande utilidade no apoio à definição de processos padrões adequados 

às organizações e aos padrões internacionais. 
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5.5 DESENVOLVIMENTO DE UMA METODOLOGIA BASEADA NA AUTOMAÇÃO O 

PROCESSO DE TESTES DE SOFTWARE COMO ESTRATÉGIA PARA A 

GARANTIA DA COBERTURA FUNCIONAL 

 

Trabalho proposto por Camilla Damiani para a conclusão de graduação em 

Ciência da Computação pela Universidade do Extremo Sul Catarinense –UNESC em 

2012. 

Como principal objetivo o desenvolvimento de uma metodologia baseada 

na automação do processo de teste de software como estratégia para cobertura 

funcional, onde a metodologia foi formada principalmente pela criação do ciclo de vida 

de teste, juntamente com o planejamento da matriz de cobertura e a criação dos testes 

automatizados. Foram criadas baterias de testes utilizando casos de testes 

especificados com o conhecimento do especialista. Para a automatização dos testes 

foi utilizada a técnica de capture-replay na ferramenta TestComplete, que permite a 

criação e execução de testes de forma rápida e vantajosa. 
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6 DESENVOLVIMENTO DO PROTÓTIPO PARA AUTOMATIZAR TESTES E 

REPORTAR DEFEITOS AUTOMATICAMENTE  

 

Com toda pesquisa e levantamento bibliográfico gerado em torno do 

trabalho desenvolvido o conhecimento adquirido resultou no propósito de desenvolver 

um protótipo, baseado na união das ferramentas de automação de testes e gerências 

de testes. 

Sendo que por meio de forma automática não haja necessidade de 

interação humana para reportar as falhas encontradas através dos scripts de testes 

executados. 

O principal objetivo é aumentar a produtividade do analista de testes em 

relação ao tempo de trabalho, sendo que de forma rápida e eficaz os testes de 

regressão com scripts já prontos poderão ser executados sem a supervisão humana, 

e de modo automático onde os erros encontrados serão gravados e poderão ser 

visualizados pelos responsáveis para correção. Sendo assim realizada a metodologia 

do presente trabalho. 

 

6.1 METODOLOGIA 

 

Com início no segundo semestre de 2014 onde a proposta do Trabalho de 

Conclusão de Curso submetido na Universidade do Extremo Sul Catarinense para 

obtenção do grau de Bacharel em Ciências da Computação foi aprovada pra 

prosseguir em seu desenvolvimento. 

Após aprovação da proposta foi iniciado o projeto de pesquisa que foi 

constituído do levantamento bibliográfico e elaboração do referencial teórico, 

utilizando os recursos disponibilizados pela instituição de ensino onde a mesma foi 

realizada. 

Com o levantamento bibliográfico inicial pode-se aprimorar o tema proposto 

com seus principais aspectos enfatizados, entre estes são possíveis citar as técnicas 

de testes caixa branca, caixa preta e os meios de gerencia de testes através de 

ferramentas como Mantis bug tracker e Bugzilla. 

Para conclusão do trabalho proposto será implementado um protótipo, 

onde será automatizado o meio de reportar os erros entre os testes automatizados e 
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as ferramentas de gerência de teste, de forma que não haja necessidade de interação 

humana. 

 

6.2 SOLUÇÃO A SER TESTADA 

  

O sistema utilizado para a execução dos testes automatizados 

desenvolvidos foi o RaissTrans produto desenvolvido pela empresa Raiss Sistemas, 

o sistema está em fase de desenvolvimento onde os testes automatizados irão auxiliar 

no ciclo de desenvolvimento da aplicação, onde as rotinas maçantes de alguns testes 

poderão ser cobertas de forma automática. 

O software RaissTrans é uma solução online para gerenciamento de 

transportadoras, este é aplicado na transportadora automatizando processos, 

facilitando rotinas e auxiliando os funcionários da transportadora a executar de melhor 

maneira suas tarefas. 

Optou-se pela escolha desse sistema porque o protótipo que será fruto 

desse trabalho pertence a um integrante da equipe de desenvolvimento da empresa 

Raiss Sistemas e será continuado ao decorrer do projeto do software. 

Abaixo apresenta-se uma imagem da tela inicial do sistema que foi 

desenvolvido sobre as mais novas tecnologias do mercado tais como AngularJS, 

Twitter Bootstrap, Java 8, Spring, Rest entre outras. 

 

Figura 11 – Tela inicial do RaissTrans 

 

Fonte: Do autor 
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6.4 FERRAMENTA DE GERÊNCIA DE TESTES UTILIZADA 

 

A ferramenta de gerência de testes selecionada para o desenvolvimento 

desse trabalho foi o Mantis bug tracker, por ser gratuita e possuir uma API de 

integração com outros sistemas e plug-ins que serve para customiza-lo e possuir um 

gerenciamento de bugs, abaixo uma imagem da tela inicial da ferramenta. 

 

Figura 12 – Tela inicial do Mantis bug tracker 

 

Fonte: Do autor 

 

Para o desenvolvimento do protótipo proposto foram utilizados recursos da 

ferramenta como o recurso de armazenamento de erros que consiste em que possam 

ser reportados erros na aplicação sendo separados por prioridade, situação atual, a 

quem está assimilado, como segue abaixo a tela de cadastro de erro 
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Figura 13 – Tela de cadastro de erros do Mantis bug tracker 

 

Fonte: Do autor 

 

Para a integração dos scripts de testes automatizados com a ferramenta foi 

utilizado o recurso de integração através de API onde são utilizados serviços SOAP 

para que possa haver a integração onde o nome do serviço é denominado como 

mantisconnect, através da comunicação por este serviço é possível criar uma sessão 

entre os scripts e a ferramenta para que dentro desta possam ser reportados os erros, 

abaixo segue uma imagem do serviço: 

 

Figura 14 – serviço mantisconnect 

 

Fonte: Do autor 

 

6.5 DEFINIÇÃO DO CICLO DE VIDA DO PROTÓTIPO 

 

 Para organizar as atividades básicas geradas a partir do protótipo, 

estabelecendo uma precedência e dependência entre as mesmas é necessário a 

criação de um ciclo de vida dos testes como representa a figura 15 e outro ciclo para 
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reportar os erros encontrados pelos testes representado pela figura 16. 

 

Figura 15 – Ciclo de vida dos testes 

 

Fonte: Do autor 

 

Figura 16 – Ciclo de vida do protótipo 

 

Fonte: Do autor 

 

A criação do ciclo de vida para as duas rotinas dar-se necessário para 

estruturar as atividades e suas ordens e dependências. 

 

 

6.6 BASE DE TESTES 

 

Para que possa ser feita a entrega dos erros ao desenvolvedor é 

necessário que exista uma base de teste que tenha uma cobertura funcional do 

requisito levantado na alteração pedida pelo cliente. 
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Tendo em vista levantar os casos de teste mais adequados para cobrir as 

funcionalidades que foram afetadas pelo requisito, levando em conta para isso a 

frequência de manutenção recebidas, bem como o uso constante da rotina. 

Para Delamaro, Maldonado e Jino (2007) abranger todos os caminhos de 

um software ou testar todos os valores de entradas é fundamental, mas como o curto 

tempo e a necessidade de testes rápido se torna impraticável. Para isto se torna 

essencial selecionar os requisitos mais importantes e apropriados para criação dos 

testes. 

Com esse intuito foram delimitadas funcionalidades visando a eficiência 

dos casos de testes e consequentemente o ganho de qualidade. Com a intensão de 

gerar casos de testes para uma automação funcional regressiva que garanta o 

funcionamento do software, houve a necessidade de registrar pelo menos um caso de 

teste para cada funcionalidade conforme figura 17. 

 

Figura 17 – Base de testes 

 

Fonte: Do autor 

 

A técnica utilizada para composição da base de teste foi a de gerar 

conforme conhecimento do especialista. Utilizando a técnica de derivação funcional, 

os casos de testes foram conduzidos pela ferramenta de automatização Selenium 

WebDriver. A organização da base de teste foi projetada envolvendo as derivações 

das possibilidades das funcionalidades do software a partir da regra de negócio, onde 

torna-se necessário elaboras casos de testes para cada componente dependendo do 
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requisito principal, para que cada um fosse testado individualmente. 

Considerando todas características da base de teste observa-se que pode-

se ter uma maior cobertura dos testes, aumentando a precisão nos resultados, 

favorecendo o emprego dos testes funcionais de regressão. 

Estruturada a base de testes, o trabalho pode evoluir para a próxima etapa, 

com a geração dos testes automatizados e reportar os defeitos automaticamente. 

 

6.7 TESTES AUTOMATIZADOS 

 

Para automação dos testes foram empregadas as ferramentas Selenium 

IDE e Selenium Webdriver que são solução para aplicação em software WEB, onde 

para a gravação dos scripts de testes foram realizados testes manuais utilizando 

manuais utilizando o Selenium IDE em modo de captura, assim fornecendo um script 

inicial para posterior programação dos scripts de testes desenvolvidos na linguagem 

Java. 

O processo de automação será executado conforme a descrição dos casos 

de testes gerados a partir do requisito elencado ao qual foi convertido na base de 

testes. O primeiro passo para a implementação foi a criação de uma suíte de testes 

na ferramenta Selenium IDE e posteriormente a criação dos casos de testes 

individuais. Para a gravação dos casos o navegador Mozilla Firefox que é compatível 

com a extensão da ferramenta é aberto e então é feito o login para que possa ter 

acesso às funcionalidades elencadas na base de testes conforme figura 18.  
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Figura 18 – Script gravados no Selenium IDE 

 

Fonte: Do autor 

 

Após a gravação dos casos de testes, a ferramenta cria um script na 

linguagem HTML, mas é possível exportar o script criado para a linguagem Java com 

já com os passos da execução aplicados para a ferramenta Selenium Webdriver e 

Junit conforme pode ser visto na figura 19. 

 

Figura 19 – Exportar scripts para Java 

 

Fonte: Do autor 
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Após exportado o script é gerado um arquivo .java que pode ser aberto com 

qualquer editor de textos, como para o desenvolvimento do protótipo foi utilizado a 

linguagem Java o arquivo gerado pelo Selenium IDE foi aberto com o editor de texto 

e toda parte relacionado a execução dos passos gravados foi copiada para uma IDE 

desenvolvimento para que o script gerado pudesse ser customizado e utilizado no 

desenvolvimento dos casos de testes com a utilização dos recursos da linguagem 

Java, conforme figuras 20 e 21 mostram foi adicionado o recurso asserTrue onde 

nesse simples caso de testes é feita a validação da presença de um texto e 

comparando esse ao objeto que foi implementado para a verificação da existência do 

mesmo. 

 

Figura 20 – Script exportado para extensão .java 

 

Fonte: Do autor 
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Figura 21 – Script importado na IDE de desenvolvimento 

 

Fonte: Do autor 

 

Com os scripts importados na IDE de desenvolvimento é possível 

customizar o código para o melhor aproveitamento da automação dos testes utilizando 

os recursos da linguagem Java, tendo manutenabilidade do código e sendo fácil a 

adição de novos scripts de testes para complementar a suíte de testes ou criar novos 

casos de testes, como a imagem 21 mostra a criação do objeto bombaDeCombustivel 

que contém todos os atributos necessário de uma bomba de combustível foi feita 

através da linguagem Java sendo que este objeto já estando preenchido poderá ser 

utilizado em qualquer parte dos scripts ou suítes de testes ao contrário da ferramenta 

Selenium IDE que seria necessário a cada script informar o mesmo dado . 

Utilizando dos recursos do Java é possível usar todas as validações e 

recursos que a linguagem oferece e que o Selenium IDE não pode oferecer como ifs, 

Asserts entre outros tipos, além disso seguindo o foco do protótipo esta linguagem 

oferece a possibilidade de reportar erros de forma automática fazendo a conexão da 

ferramenta de gerência de testes com os scripts gerados pelo Selenium e já 

importados e customizados na IDE de desenvolvimento como mostra a abordagem 

no subcapitulo seguinte. 
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6.8 REPORTAR ERROS 

 

Com os scripts gravados no Selenium IDE importados na IDE de 

desenvolvimento e os mesmos já customizados para a automação requisitada pela 

base de testes tornou-se necessário um meio para reportar os erros encontrados. 

Para poder reportar os erros a uma ferramenta de gerência de testes é 

necessário a criação de um meio de conexão que foi implementado através de uma 

classe Java onde para cada ferramenta que possua uma API ou meio de conexão e 

este deve ser desenvolvido de forma diferente e conforme a documentação da própria 

ferramenta, como neste projeto foi utilizado a ferramenta Mantis Bug Tracker foi 

desenvolvido uma classe Java que se comunica através de uma API de 

WEBSERVICE SOAP conforme exibido na imagem  

 

Figura 22 – Classe de conexão com Mantis  

 

Fonte: Do autor 

 

Como a classe de conexão cria uma sessão para reportar os erros 

encontrados no sistema torna-se necessário ter os dados da conexão como URL, 

usuário e senha, para isto foi criada uma classe com variáveis constantes que 

armazenam estes dados para posterior uso na classe de conexão conforme mostra 

figura 23. 
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Figura 23 – Classe das constantes de conexão 

 

Fonte: Do autor 

 

Após a conexão estabelecida e os erros encontrados aguardando para 

serem reportados torna-se necessário a classe para reportar os defeitos, esta utiliza 

os recursos da linguagem Java e importando a biblioteca de conexão com o Mantis 

que tem todos os recursos para se reportar uma ISSUE e todos os seus atributos 

necessários, com a biblioteca importada para criar uma nova ISSUE é necessário 

instanciar a classe ISSUE, após isto basta apenas adicionar os atributos da classe 

compondo uma ISSUE como se fosse cadastrada via navegador no Mantis como 

mostra a figura 24. 

 

Figura 24 – atributos da ISSUE 
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Fonte: Do autor 

Como a sessão está ativa no momento da criação da ISSUE ao ir 

adicionando os atributos a classe vai enviando esses atributos para o Mantis 

montando-a, também é possível anexar capturar de tela feitas pelo Selenium como 

exibi a figura 25. 

 

Figura 25 – Anexar captura de tela 

 

Fonte: Do autor 

 

Recebendo essas informações o Mantis monta uma nova ISSUE, e exibi 

ela na sua página inicial as ISSUES cadastradas e selecionando uma delas é possível 

ver os atributos adicionados pelo Selenium através dos testes automatizados.  

 

Figura 26 – ISSUE cadastrada no Mantis 

 

Fonte: Do autor 
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6.9 NOTIFICANDO O DESENVOLVEDOR 

 

Com os testes automatizados concluídos e toda a base de testes executado 

e os erros encontrados reportados no Mantis, vem a necessidade de notificar o 

desenvolvedor dos erros encontrados, a ferramenta de gerência de testes possui uma 

central de envio de e-mails, mas a mesma deve ser configurada para que o envio seja 

habilitado, após habilitar o envio deve-se configura-lo internamente no Mantis para 

que os envolvidos no projeto em que a ISSUE foi cadastrada sejam notificados. 

Para habilitar o envio de e-mails no Mantis deve-se alterar o seu arquivo de 

configuração config_defaults_inc e alterar propriedades como o tipo de envio do e-

mail, o servidor SMTP, a porta, o tipo de conexão entre outras configurações, como o 

desenvolvimento do protótipo deve-se por conta do autor foram usadas as 

configurações de sua própria conta de e-mail para os envios, abaixo a figura 27 

demonstra as configurações. 

 

Figura 27 – Configurações do arquivo no Mantis 

 

Fonte: Do autor 

 

Habilitando o envio de e-mails o Mantis apto a enviar notificações para os 

envolvidos no projeto, mas é necessário por dentro da aplicação configurar o envio, 

para isto precisa-se acessar o menu de configurações do Mantis que segue o seguinte 

caminho MANAGE > MANAGE CONFIGURATION > E-MAIL NOTIFICATIONS, 
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acessado esse menu é possível definir que receberá os e-mail e quais e-mails 

receberá, para que o sentido do protótipo seja validado é necessário que o 

desenvolvedor após a execução dos testes automatizados seja notificado caso haja 

um erro na execução dos mesmo, para que esta notificação ocorra ele precisa ser 

marcado na coluna DEVELOPER com a opção STATUS CHANGES TO ‘NEW’, como 

mostra a imagem 28. 

 

Figura 28 – Configurações de e-mails no Mantis 

 

Fonte: Do autor 

 

Com as configurações de e-mails feitas no arquivo e habilitadas no Mantis, 

todas as ISSUES cadastradas pelo protótipo notificaram os envolvidos, assim 

cumprindo o seu papel proposto por esse trabalho, abaixo as imagens 29 e 30 

exemplificam as notificações de e-mail. 

 

Figura 29 – E-mail recebido na caixa de entrada 

 

Fonte: Do autor 
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Figura 30 – E-mail aberto com todas informações 

 

Fonte: Do autor 
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7 CONCLUSÃO 

 

Dentro da área de qualidade de software, pode-se afirmar que os 

segmentos de testes sendo bem estruturado e seguindo estratégias e metodologias 

corretas podem agregar muito valor a um produto.  

Embora a automação de testes seja vista como um item de aumento de 

produtividade no ambiente de testes, as atividades que são aplicadas a esta ainda 

são aquelas que envolvem a execução de tarefas repetitivas e exaustas facilmente 

sucessíveis a erros humanos ou difíceis de serem realizadas manualmente. Através 

de ferramentas especializadas, a automatização surge como um benefício. 

Casos de testes de maior complexidade ainda requerem uma execução 

manual e acompanhamento do profissional de testes, porém existem casos que 

podem e devem ser automatizados onde apresentam um ganho considerável de 

produtividades principalmente na relação com o tempo do escopo do projeto, e 

juntamente com esta automação a integração com a ferramenta de gerência de testes 

poupando ainda mais o profissional da área de testes, onde o mesmo não precisa ficar 

assistindo a execução dos testes para reportar os bugs encontrados. 

Não se tem dúvida que a união da ferramenta de gerencia de testes 

juntamente com a ferramenta de testes e o meio para reportar defeitos 

automaticamente é uma solução que alcança agilidade necessária e primordial no 

ambiente de desenvolvimento. Através do desenvolvimento do protótipo buscou-se 

diminuir o tempo da fase de testes no escopo de desenvolvimento de um produto e 

uma maior abrangência nos testes funcionais. 

A partir do trabalho apresentado, surgem recomendações para os trabalhos 

futuros como unir as classes desenvolvidas juntamente com a biblioteca 

MantisConnect para criação de uma única biblioteca, implementar a leitura dinâmica 

de scripts e configurações do projeto, aplicar o trabalho em uma organização e 

melhorar a interação dos métodos para reportar erros com os testes e criar uma matriz 

de rastreabilidade de testes para melhor cobertura funcional. 
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Abstract. The software development market is growing rapidly and with this 

expansion it can be noticed an increasing demand for quality. The companies 

know that to ensure the software quality is necessary to have a testing team in 

the development unit to assure the quality regarding the implemented solution. In 

order to certify the quality the test activities have the crucial role of finding 

software defects and thereby decreasing the developer's job to correct them later 

with the solution already running in customer's environment. In this context the 

test manual execution is fast and effective, but the same implementation in a set 

of tests and its repetition is an arduous and time consuming task. In this way the 

testing automation increases the productivity and reaches in a shorter time and 

with the same effectiveness the cases concerning the repetitious and tiresome 

tests. To make it easier the communication between these two teams there are 

specific tools. These are the bug managers, that try to ease the software 

development process.  

 

Resumo. O mercado de desenvolvimento de software cresce rapidamente a 

cada dia e com esse aumento observa-se uma exigência de qualidade cada vez 

maior. As empresas sabem que para garantir a qualidade dos softwares é 

necessário ter presente na equipe de desenvolvimento uma equipe de testes 

para assegurar a qualidade da solução implementada. Para certificar a qualidade 

as atividades de teste têm o papel fundamental de encontrar defeitos no 

software, diminuindo assim o trabalho do desenvolvedor em corrigi-los 
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posteriormente com a solução já rodando em clientes. Neste contexto a 

execução manual de um teste é rápida e efetiva, porém a mesma realização em 

um conjunto de testes e a repetição deste é uma tarefa árdua e demorada. No 

sentido em questão a automação de testes aumenta a produtividade e atinge em 

um tempo menor e com a mesma eficácia os casos de testes mais maçantes e 

repetitivos. Para facilitar a comunicação entre estas duas equipes, já existem 

ferramentas especificas, os gerenciadores de bugs que visam facilitar o processo 

de desenvolvimento de um software.  

. 

1. Introdução 

  

Atualmente o mercado tecnológico apresenta uma grande demanda de 

desenvolvimento de softwares, juntamente com esta exigência computacional a busca 

pela qualidade de software aumenta, em contrapartida os prazos curtos e escopos 

complexos acabam gerando uma baixa qualidade computacional dos sistemas 

desenvolvidos. A alta solicitação e necessidade de entregas em curto tempo, gera 

para as entidades desenvolvedoras a necessidade de buscar um meio para que a 

entrega seja feita no prazo e com a qualidade desejável pelo cliente final. 

  As entidades desenvolvedoras junto dos avanços tecnológicos buscam 

melhores métodos para desenvolver produtos e serviços, diminuindo o tempo, esforço 

e custos aplicados. Por outro lado, a tecnologia também acrescenta desafios mais 

complexos ao requerer uma integração do software a sistemas e componentes de 

terceiros (CHRISSIS; KONRAD; SHRUM, 2007, tradução nossa).  

 Conforme Pressman (2006), o software possui uma linha evolutiva e 

apresentará defeitos durante a existência, alguns devido à evolução, pois quanto 

maior a complexidade, aliada a manutenções constantes, maiores serão as falhas e a 

queda na qualidade de software. 

 Visando minimizar os custos e tempo de produção e com a garantia de 

qualidade final do produto entregue, o uso da automação de testes requer um  

gerenciamento de testes de software, tendo em vista que é um investimento de longo 

prazo, que engloba reestruturação e reorganização de equipes e processos, e em 

alguns casos a aquisição de ferramentas, a produção de alguns impactos  também 
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precisa ser avaliada de forma aproximada, como o aumento de tempo para reportar 

defeitos encontrados e manutenções de scripts e preparações dos testes (RIOS; 

MOREIRA, 2006). 

 Diante dos pontos apresentados o presente trabalho tem por objetivo 

criar um protótipo para automatizar testes de software e reportar automaticamente as 

falhas encontradas através da união de ferramentas de gerência de testes e 

automação de testes, o protótipo deverá garantir que os erros encontrados sejam 

reportados de forma automática sem a necessidade de interação do analista de testes, 

garantindo assim a qualidade mínima exigida pelos requisitos e a redução de tempo 

e custo associados ao desenvolvimento do projeto. 

 

2. Teste de Software 

 

 O objetivo do processo de teste de software tem como objetivo garantir 

a qualidade das funcionalidades desenvolvidas, e garantir que cada uma delas 

corresponda ao que foi solicitado.  

 A atividade de teste de software é um elemento crítico da garantia de 

qualidade de software e representa a última revisão de especificações, projeto e 

codificação de um software (PRESSMAN, 1995). 

 A implantação do processo de testes exige investimento em equipes, 

equipamentos e instalações que geram incertezas de que haverá algum ganho. 

Contudo o impacto positivo gerado pela adoção do processo de testes é 

incomensurável, posto que reduz o tempo de produção, diminui custos e amplia a 

qualidade. As consequências diretas são uma maior produtividade, ampliação na 

lucratividade, além da melhora na relação com o cliente final pela confiança que o 

produto e a equipe de produção transmitem (BASTOS et al, 2007). 

 O teste de software emprega algumas técnicas podendo ser citado entre 

elas a técnica de caixa-branca, também chamada de estrutural e a técnica de caixa-

preta, conhecida como funcional (PRESSMAN, 2006). A realização do processo de 

teste está dividida em fases ou etapas, que correspondem ao teste de unidade, teste 

de integração e teste de sistema, Cada uma das etapas possui finalidades especificas, 

como por exemplo, a etapa dos testes de unidade, que explora as menores 

particularidades do software ou a de testes de sistemas, na qual o produto é executado 
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na busca de confirmar a exatidão das características do software (DELAMARO; 

MALDONADO; JINO, 2007; PRESSMAN, 2006; ROCHA; MALDONADO; WEBER, 

2001). 

 

Figura 1 – Etapas do processo de teste 

 

Fonte: Rios e Moreira (2006) 

 

A função da fase de teste, segundo Braude (2005), é disponibilizar a 

entrada ao programa e verificar se a saída é correspondida ao que foi determinado 

pelos requisitos do software. 

 

 

3. Gerência de Testes 

 

Quando um projeto é mal definido ou mal gerenciado torna-se um problema 

para todos envolvidos com o mesmo, resultando em um desastre financeiro e 

prejudicando todos envolvidos, mas quando o projeto é bem estruturado seus prazos 

e desafios podem ser estimulantes e prazerosos (KELLING, 2008 apud SAMPAIO, 

2012). 

Para que o projeto de testes seja bem sucedido é necessário ter um bom 

planejamento utilizando de documentação padronizada e que seja guiado por normas 

internacionais, o principal documento utilizado para guiar os testes é conhecido como 

plano de testes, e é nele que ficam definidos os níveis de cobertura e abordagens dos 

testes. 
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As ferramentas de gerenciamento normalmente são utilizadas para fazer a 

gestão de testes e defeitos. Por exemplo, uma ferramenta que permite que sejam 

cadastrados os defeitos encontrados no software durante os testes. Essas 

ferramentas auxiliam a gerenciar quais módulos devem ser testados e a escolher a 

data de execução, entre outras atividades. Elas são responsáveis por fornecer uma 

interface entre as ferramentas de execução, por realizar o gerenciamento de defeitos 

e de requisitos, gerar os resultados e os relatórios de progresso de testes (CUNHA, 

2010). 

A gestão de defeitos pode ser realizada por meio de ferramentas 

automatizadas chamadas de bug tracking system. Estas ferramentas oferecem um 

repositório onde os membros da equipe podem cadastrar os defeitos, acompanhar o 

ciclo de vida destes defeitos e emitir um relatório de gestão. 

 

3.1 Bugzilla 

 

Figura 2 – Bugzilla 

 

Fonte: Do autor 
 

Desenvolvido a partir de scripts Common Gateway Interface (CGI) Perl o 

Bugzilla é uma ferramenta construída com base na interface WEB que auxilia no 

rastreamento de bugs. Sendo distribuído sob licença Mozilla Public License e mantido 

pela Mozila Foundation é uma ferramenta multi-plataforma. O Bugzilla se diferencial 

das demais ferramentas por seu alto potencial de interagir com sistemas de controle 
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de versão, esta funcionalidade permite que a partir de uma lista de mudanças 

ocorridas no repositório acessar o bug.  

Dentre as funcionalidades do Bugzilla podem ser citadas: 

f) registro de bugs; 

g) escalonamento; 

h) discussão; 

i) relatórios; 

j) consultas; 

Essas funcionalidades são suportadas por recursos como gerenciador de 

anexos, integração com e-mail e identificação de conta de usuários. Desenvolvendo 

um ciclo de vida completo para os bugs sendo que este inicia onde o bug é reportado 

e passa por interações de discussão e desenvolvimento até chegar ao ponto final que 

é “fechado”. 

Uma grande desvantagem do Bugzilla é a falta de suporte à documentação 

colaborativa, onde que para o desenvolvimento de grandes projetos é necessário a 

interação de uma grande equipe, sendo que este recurso se torna bastante útil. 

 

3.2 Mantis bug tracker 

 

Figura 3 – Mantis Bug Tracker 

 

Fonte: Do autor 

 

Desenvolvido em PHP com suporte a vários bancos de dados como 

MYSQL e PostgreSQL, e sendo uma ferramenta Open Source o Mantis Bug Tracker 

é repleto de recursos completos para suportar o processo de gestão na correção de 

defeitos encontrados durante o processo de desenvolvimento de software. (ELIAS, 

2010). 
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O usuário pode assumir papeis diferentes dependo do projeto ao qual está 

vinculado na ferramenta, sendo que em um ele poderá ser o "relator" de defeitos e 

outro poderá ser o "desenvolvedor" que gerou ou corrigira o defeito encontrado. 

Dentre as funcionalidades do Mantis podem ser citadas: 

a) Informações da solicitação: Relator (criador da solicitação), categoria 

(correção, evolução, extração, apoio.), resumo (Informação resumida da 

solicitação), situação (Status: nova, admitida, atribuída, confirmada, 

resolvida, fechada), descrição detalhada (Informações da solicitação), 

prioridades, anexos, etc.; 

b) Relacionamentos: Marcação de hierarquia ou duplicidade entre as 

solicitações, agregação entre solicitações; 

c) Anotações: Comentários, ações realizadas, contribuições, dúvidas; 

d) Histórico: Registro de movimentação, atualização ou ação executada em 

uma solicitação. 

 

Segundo a MantisBT Team com o decorrer do tempo o Mantis bug tracker 

amadureceu e tornou-se popular por ser uma ferramenta simples de gerenciamento 

de bugs e sendo Opensource permite aos usuários uma grande variedade de 

customizações, que inclusive são incentivadas pela empresa do gerenciador no 

arquivo principal do sistema.  

O Mantis possui seis níveis de usuários sendo que cada um deles tem 

níveis de permissões diferentes que permitem desde apenas a visualizações dos bugs 

cadastrados até o registro dos bugs. 

Os bugs registrados são assimilados a um usuário do Mantis que 

automaticamente envia e-mails de notificação informando que esse registro está sobre 

sua responsabilidade. Para exemplificar o fluxo de erro a figura 9 mostra na visão do 

analista de testes e do desenvolvedor. 
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Figura 4 – Fluxo de erro 

 

Fonte: Do autor 
 

O Mantis possui uma interface gráfica bem amigável, ele disponibiliza 

visões para acompanhar a evolução e os históricos das mudanças dos bugs. Também 

é disponibilizada uma visão que permite o usuário visualizar as ISSUES atribuídas a 

ele.  

A possibilidade de integração do Mantis com outras aplicações é um 

atrativo da ferramenta, onde ele pode ser integrado com ferramentas de controle de 

versão, gerenciamento de bugs e reportar erros através de outras aplicações através 

da importação da biblioteca MantisConnect no projeto, sendo necessário implementar 

os métodos de conexão, sessão, atributos e criação de ISSUES para que haja esta 

integração. 

 

3.3 TestLink 

Figura 5 – Fluxo de erro 

 

Fonte: Do autor 
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Mantido pela Open Comunity Testers o Testlink e uma ferramenta 

Opensource que tem como objetivo principal auxiliar os processos da fase de 

produção de um sistema, dependendo da metodologia utilizada. Este é mais utilizado 

para gerenciamento de casos de uso e organização de planos de testes. A partir 

desses planos os responsáveis poderão executar casos de teste e consultar 

resultados de testes dinamicamente, gerar relatórios, rastreamento de requisitos, 

priorizar e atribuir tarefas (TESTLINK, 2010). 

O Testlink pode facilmente integra-se com outras ferramentas que auxiliam 

no rastreamento de bugs e ainda possibilita que os usuários possam adaptá-lo de 

acordo com suas necessidades podendo ser adicionado, excluído ou alterado as 

funcionalidades do mesmo.  

 

4. Testes Automatizados 

 

Antes de decidir automatizar um conjunto de testes, é preciso analisar o 

software e quais testes serão construídos. O principal motivo para se automatizar um 

teste é a necessidade de executá-lo diversas vezes. Em um caso típico, existe a 

necessidade de se executar testes várias vezes. Isso normalmente é suficiente para 

justificar a automação dos testes (SANTOS, PEDRO, 2009). 

De acordo com Donegam et al (2005), testar um produto de software é uma 

atividade complexa. Fantinato el al (2004) citam fatores que impedem que o teste 

manual seja executado de forma sistemática, como limitação de tempo e de recursos 

e o baixo nível de preparo técnico dos profissionais envolvidos, além do nível de 

complexidade dos sistemas desenvolvidos que vem aumentado ao longo do tempo.  

O emprego da automação de teste ganha importância à medida que cresce 

a busca pela qualidade nos produtos de software ou pela necessidade de se reduzir 

prazos e custos produtivos. Contudo o uso da automação deve ocorrer somente em 

empresas de software que possuam uma estrutura madura, contendo uma experiente 

equipe de testes manuais, conhecedora do produto e de técnicas ou ferramentas 

adequadas de testes (MOLINARI, 2010; RIOS; MOREIRA, 2006). 

4.1. Ferramentas de testes 
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Neste contexto é indispensável a utilização de ferramentas de automação 

de execução de testes. Segundo Molinari (2010) os testes automatizados utilizam uma 

ferramenta que copia a interação com a aplicação tal qual um humano faria, porém 

com algumas limitações. 

Com diversos focos a automação de testes pode ser aplicada desde 

controle gerencial a análise de defeitos recorrentes. Cada tipo de automação pode 

requisitar softwares específicos, entre os quais merecem destaque de ferramentas de 

(MOLINARI, 2010): 

h) plano de testes: compreende softwares com a finalidade de facilitar a 

projeção e criação de roteiros e casos de testes, alinhados aos 

requisitos funcionais ou necessidades específicas de teste; 

i) automação dos casos de testes: comporta softwares com os quais a 

equipe de automação grava a execução dos casos de testes. Os 

softwares com essa finalidade estão divididos em duas categorias, - 

Graphical User Interface (GUI) Test Drivers com Command Script: onde 

através de criação de scripts podem ser inseridos comandos de decisão 

no caso de teste que for gravado,- Graphical User Interface (GUI) Test 

Drivers com Visual Script: comportam a criação de scripts a partir da 

interação gráfica do usuária com sistema sem a possibilidade de criação 

através de programação; 

j) automação de testes de carga e performance: compreende softwares 

que podem simular a utilização máxima do nível de processamento do 

software, que exija muitos usuários ou ampla manipulação ou 

alimentação de dados no sistema;  

k) gerência da automação: ferramenta que dá suporte ao gerenciamento 

dos casos e resultados de testes desenvolvidos; 

l) cobertura de código: ferramenta utilizada para avaliar o código 

implementado pelo analista de testes, tentando assim verificar toda a 

cobertura do teste criado e refinar a qualidade do testes desenvolvido; 

m) análise de base de conhecimento: a partir das bases de defeitos já 

existentes proporciona o estudo dos mesmos para criação de novos 

casos de testes; 

n) testes unitários: abrange softwares empregados na automação dos 
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testes unitários, podendo existir um projeto a parte ou a solução estar 

incorporada no produto. 

 

4.2 Métodos de automação de testes 

 

De acordo com Molinari (2003) as técnicas de testes funcionais podem 

estar divididas em dois extremos dentro dos paradigmas do processo de automação: 

a) baseados em interface gráfica: Os scripts gerados têm a função de 

interagir diretamente com a aplicação na interface gráfica, simulando os 

passos de um usuário executando as funções de rotina do sistema;  

b) baseados na regra de negócio: Neste método os scripts de testes 

automatizados simulam as funcionalidades da aplicação de um modo 

onde não haja interação gráfica do teste com a aplicação. 

Para que o processo de automação de testes possa ser iniciado e concluída 

de maneira eficaz Donegan et al (2005) afirma que documentos básicos 

como especificação de testes e casos de testes estejam disponíveis, 

servindo como ponto de partida para que possam ser iniciadas as 

atividades de testes de software. 

 

5. Desenvolvimento da Metodologia 

 

O sistema utilizado para a execução dos testes automatizados 

desenvolvidos foi o RaissTrans produto desenvolvido pela empresa Raiss Sistemas, 

o sistema está em fase de desenvolvimento onde os testes automatizados irão auxiliar 

no ciclo de desenvolvimento da aplicação, onde as rotinas maçantes de alguns testes 

poderão ser cobertas de forma automática. 

O software RaissTrans é uma solução online para gerenciamento de 

transportadoras, este é aplicado na transportadora automatizando processos, 

facilitando rotinas e auxiliando os funcionários da transportadora a executar de melhor 

maneira suas tarefas. 

Optou-se pela escolha desse sistema porque o protótipo que será fruto 

desse trabalho pertence a um integrante da equipe de desenvolvimento da empresa 

Raiss Sistemas e será continuado ao decorrer do projeto do software. 



 

84 

 

Abaixo apresenta-se uma imagem da tela inicial do sistema que foi 

desenvolvido sobre as mais novas tecnologias do mercado tais como AngularJS, 

Twitter Bootstrap, Java 8, Spring, Rest entre outras. 

 

Figura 6 – Tela inicial do RaissTrans 

 

Fonte: Do autor 

 

5.1 Ferramenta de gerência de testes utilizada 

 

A ferramenta de gerência de testes selecionada para o desenvolvimento 

desse trabalho foi o Mantis bug tracker, por ser gratuita e possuir uma API de 

integração com outros sistemas e plug-ins que server para customiza-lo e possuir um 

ótimo gerenciamento de bugs, abaixo uma imagem da tela inicial da ferramenta. 
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Figura 7 – Tela inicial do Mantis bug tracker 

 

Fonte: Do autor 

 

5.2 Base de testes 

 

Para que possa ser feita a entrega dos erros ao desenvolvedor é 

necessário que exista uma base de teste que tenha uma cobertura funcional do 

requisito levantado na alteração pedida pelo cliente. 

Tendo em vista levantar os casos de teste mais adequados para cobrir as 

funcionalidades que foram afetadas pelo requisito, levando em conta para isso a 

frequência de manutenção recebidas, bem como o uso constante da rotina. 

Para Delamaro, Maldonado e Jino (2007) abranger todos os caminhos de 

um software ou testar todos os valores de entradas é fundamental, mas como o curto 

tempo e a necessidade de testes rápido se torna impraticável. Para isto se torna 

essencial selecionar os requisitos mais importantes e apropriados para criação dos 

testes. 

 

5.3 Testes de automatizados 

 

Para automação dos testes foram empregadas as ferramentas Selenium 

IDE e Selenium Webdriver que são solução para aplicação em software WEB, onde 

para a gravação dos scripts de testes foram realizados testes manuais utilizando 

manuais utilizando o Selenium IDE em modo de captura, assim fornecendo um script 
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inicial para posterior programação dos scripts de testes desenvolvidos na linguagem 

Java. 

 

O processo de automação será executado conforme a descrição dos casos 

de testes gerados a partir do requisito elencado ao qual foi convertido na base de 

testes. O primeiro passo para a implementação foi a criação de uma suíte de testes 

na ferramenta Selenium IDE e posteriormente a criação dos casos de testes 

individuais. 

Após a gravação dos casos de testes, a ferramenta cria um script na 

linguagem HTML, mas é possível exportar o script criado para a linguagem Java com 

já com os passos da execução aplicados para a ferramenta Selenium Webdriver e 

Junit. 

 

Após exportado o script é gerado um arquivo .java que pode ser aberto com 

qualquer editor de textos, como para o desenvolvimento do protótipo foi utilizado a 

linguagem Java o arquivo gerado pelo Selenium IDE foi aberto com o editor de texto 

e toda parte relacionado a execução dos passos gravados foi copiada para uma IDE 

desenvolvimento para que o script gerado pudesse ser customizado e utilizado no 

desenvolvimento dos casos de testes com a utilização dos recursos da linguagem 

Java. 

 

Com os scripts importados na IDE de desenvolvimento é possível 

customizar o código para o melhor aproveitamento da automação dos testes utilizando 

os recursos da linguagem Java, tendo manutenabilidade do código e sendo fácil a 

adição de novos scripts de testes para complementar a suíte de testes ou criar novos 

casos de testes. 

Utilizando dos recursos do Java é possível usar todas as validações e 

recursos que a linguagem oferece e que o Selenium IDE não pode oferecer como ifs, 

Asserts entre outros tipos, além disso seguindo o foco do protótipo esta linguagem 

oferece a possibilidade de reportar erros de forma automática fazendo a conexão da 

ferramenta de gerência de testes com os scripts gerados pelo Selenium e já 

importados e customizados na IDE de desenvolvimento. 
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5.4 Reportar erros 

 

Com os scripts gravados no Selenium IDE importados na IDE de 

desenvolvimento e os mesmos já customizados para a automação requisitada pela 

base de testes tornou-se necessário um meio para reportar os erros encontrados. 

Para poder reportar os erros a uma ferramenta de gerência de testes é 

necessário a criação de um meio de conexão que foi implementado através de uma 

classe Java onde para cada ferramenta que possua uma API ou meio de conexão e 

este deve ser desenvolvido de forma diferente e conforme a documentação da própria 

ferramenta, como neste projeto foi utilizado a ferramenta Mantis Bug Tracker foi 

desenvolvido uma classe Java que se comunica através de uma API de 

WEBSERVICE SOAP. 

 

5.5 Notificando o desenvolvedor 

 

Com os testes automatizados concluídos e toda a base de testes executado 

e os erros encontrados reportados no Mantis, vem a necessidade de notificar o 

desenvolvedor dos erros encontrados, a ferramenta de gerência de testes possui uma 

central de envio de e-mails, mas a mesma deve ser configurada para que o envio seja 

habilitado, após habilitar o envio deve-se configura-lo internamente no Mantis para 

que os envolvidos no projeto em que a ISSUE foi cadastrada sejam notificados. 

Para habilitar o envio de e-mails no Mantis deve-se alterar o seu arquivo de 

configuração config_defaults_inc e alterar propriedades como o tipo de envio do e-

mail, o servidor SMTP, a porta, o tipo de conexão entre outras configurações. 

 

6 Conclusão 

 

Dentro da área de qualidade de software, pode-se afirmar que os 

segmentos de testes sendo bem estruturado e seguindo estratégias e metodologias 

corretas podem agregar muito valor a um produto.  

Embora a automação de testes seja vista como um item de aumento de 

produtividade no ambiente de testes, as atividades que são aplicadas a esta ainda 

são aquelas que envolvem a execução de tarefas repetitivas e exaustas facilmente 
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sucessíveis a erros humanos ou difíceis de serem realizadas manualmente. Através 

de ferramentas especializadas, a automatização surge como um benefício. 

Casos de testes de maior complexidade ainda requerem uma execução 

manual e acompanhamento do profissional de testes, porém existem casos que 

podem e devem ser automatizados onde apresentam um ganho considerável de 

produtividades principalmente na relação com o tempo do escopo do projeto, e 

juntamente com esta automação a integração com a ferramenta de gerência de testes 

poupando ainda mais o profissional da área de testes, onde o mesmo não precisa ficar 

assistindo a execução dos testes para reportar os bugs encontrados. 

Não se tem dúvida que a união da ferramenta de gerencia de testes 

juntamente com a ferramenta de testes e o meio para reportar defeitos 

automaticamente é uma solução que alcança agilidade necessária e primordial no 

ambiente de desenvolvimento. Através do desenvolvimento do protótipo buscou-se 

diminuir o tempo da fase de testes no escopo de desenvolvimento de um produto e 

uma maior abrangência nos testes funcionais. 

A partir do trabalho apresentado, surgem recomendações para os trabalhos 

futuros como unir as classes desenvolvidas juntamente com a biblioteca 

MantisConnect para criação de uma única biblioteca, implementar a leitura dinâmica 

de scripts e configurações do projeto, aplicar o trabalho em uma organização e 

melhorar a interação dos métodos para reportar erros com os testes e criar uma matriz 

de rastreabilidade de testes para melhor cobertura funcional. 
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